
i,i w'_

C LN QUE N TE'" - :_R' I ,Oé' :H < <, _

C O l É G 1- O C A T A1t\I�N"E�N 'S--���- -�-

i'l'i!W1l2ill que sinta e entenda um POllCO rlJ cJ; \nirlfl':le
e bl':u palie negar que a humanidade atual não e.�t�.ia de­

caída a um tal grau de corrupção que torna q,Uase Impos­

sível a Vida na sua significação plena e mais pura, So­

ciólogos eminentes e de renome, como Toynb' e, Pe. Lom­

bardi Plínio Salgado é João Carlos Fairbanks, estudando

a so�'iedade atual, concluíram sàbíamenta que só há uma

solução para resolver os problemas do mundo hodierno:,
a rcnovacâo total dos valores espirituais, o reerguimento

• • O R' f t" d
'

geral ela 'dC'�ência e da moraL'
-

,

.

�
10 US I_ga O por I 1: a Igreja Católica, que como uma mãe carinhosa ze-

m � Dnn fi un� n o·r I 'il·v��e�t�VA)tem��r��:�::l��i���;�;�::;�?�E:��i:(�f�;iE:i�i�;:;f;:t U IIU � � '.
I d

' : isnovacao determinando militas de suas foiças no senti-'

,

' dommgo enso ara o, a capI- - "
_" ,

b d
·

'

h f d
' ·

di
., .'

tIl' ltímas ho
I
do de fazer com que os coracoes tornassem a se voltar pa-

A ati' 0, a .ííros o c e e o JU lClarlO 1�2 cd�\ Pna��ten�: ��tem, f;; ra os Ideais nobres e para �s COU;�3 sant�s: D�sde ��tãO,
. . I t' d '1 t tornaram�se incessantes os exsrctcíos eSPll'ltll.aIS,. a',CI ta-.flumtnense Das .. Toledo Pízac '�l�:�r\:gi��� �::e�:l�teve��:dament'e escol�idos como mei? para Lzer os homens se

,
.

I
.uacetro. Felizment.', o tem- elu'arem na Fe e na Verdade,

,NITEROI, 12 (VA) - Foi barga.lnr Froes Cruz e rnats ce :o delegéldo Alexandre Pai- com quem o mfortunaJo ml1-. g
_ -, Em-1922 o Colégio Catarinen2e recebeu ordem de ReJ-

.

,
".

h tid r ,I pr.ral teve curta duração, nao, . '" loriC1'sassinado à tarde de hoje, deis fu�cionários .
ijuv�ram meir a , vem ou:,indo diversas gistrado ja

_

tm a I o ntívos causando danos de monta.' ma para construir uma casa, �e retiros aqui em F orra-

no interior do Palácio da quatro tiros, correndo ime- pes·:;olls,
" spccíalmente fun- sas alterações por mo lVOS

.

b bel .' nópolís visto que êstes exercrcios carecem de lugares re-
, " ,. "

,
'

t ' Mesmo asSim, os om eiras ' ,
"

. Justiça o d2sembargador díatamente para o gabmete {�lCmarlos daquele Tnbunal. de ordem ele serviço, enuo
.' 1 id

., colhidos e próprios ordem esta' Igualmente enVIada a
, . - , -

h
. d" ist d n o 'in re21straram agumas sal as ,

'

tóli P'Toledo Pizza, presídehte da- do pr sidente do 'I'ribunal , Embora nao ten am aan a hoje se l'egls ra o ov
.

-

I ':'
'1 t tôdos -os maiores educandários do mundo ca o ICO. orem,

quela corte de justiça. Imc- onde foram encontra-lo cai- os policiais chegado a 'con-
I

cídente entre ambos, PGr Pl'lln�tIPda
men e para a zona

naeuela ocasião não foi pocsivel a construcão da casa. de
-

ít I
I

tr 1 d p 'tas eh SU, Ü' as porem Sem conse- <;
� -. " '

,

195?diatamente o palacio foi in- elo ao soJo dentro de uma clusâo exata a respei Ü' c o ou la a o, as sus ei - . .

.

1', tíros. A ordem, entretanto continuou de pe e em �', a-

d
' -

,
1" entar m ai'nela quências g: avez.

h
,',

terditado, desconhecendo-se poci de sangue, a 013 pas- autor do �rime, gr�ves sus-
I
po ��Ia, au� a

'.: I dlrecão do Colégio adquiriu terrenos na il a e mlCIOU a

dctalhê's do crime. Acredí- SOS de sua mesa, já morto. peitas estao pesando sobre
I
mais em virtude de Agnaldó ------- - ------.-

construção.
ta-se que o autor da tragédia FORAGIDO O SECRETARIO Agna'do Figu íredo, s2cretá-' ter desaparecido após' o. crt- �asser fa la em

.

Lutando com mil dífículdades, mas sob o alento dos
que abalou a capital vizinha: DO TRIBUNAL rio daquela corte de Justiça, i me, benefícios, que a casa de retiros traria à vida espiritual QO
tenha sido outro des:mbar- NITEROL 1 2(VA) - Até -_ ..�-

guerra ,povo catarinense, os Jesuítas conseguiram finà:lment�
gador. ou um advogado cuja agora ainda não se conhece Sentido das comemorac,ões .

do ano ' concluír o belo edifício que com suas instalações modela-
identidade desconhece-se. O a identidade do assassino do ' ATENAS, 12. (V, P.) ::-1 res e có'nfortáveis está, agora pronto, no MOl'l'9 da; Pedras,.

S D
O presidente Nasser do EgI- , ,

crime foi cercado do maior dz sembargador Toledo Pizza antos umont to, declarou a um' jornal para r:eceb:r aqueles ,que por algU�s dias quelra�1 esq��-
sigilà sabendo-se apenas que morto no interior de seu ga-

I grego, _ hoje". que qualquer <�er o mundo e aproxImar-se �os ce�s na en�evaçao subl1-
o desembargaç!ol' Toledo Piz- 1:JineL, no TrilJhnal de Jus- As comemorações do ANO SANTOS-DUMONT I operaçao ,mlhtar co?tra o me das cousas sant:a", Para IStO nao medIram, esforços
za recebeu quatr-o tiro.> dI' tiÇ,l, A po:iciri tendo à fren- recapitulam, na evocação da bio,�I'afia do grande Egito' "d�sencadea�la ,

um::!'
nem (mpenho, ,�hegando me:;mo a por o Colég'io Catarinen-

I '

f
'

t el conflagraçao do AtlantlCo,!ao, ,

"1 't
-

f' "d 1" 1 t d-revolver. .
-- ._-- .. --- brasileiro, uma das atividades mais a.scmall es a

Indico", Tôdas a.B naço�2s se, (m dlflcl SI uaçao manceua, a qu� agota � � e

COMO SE DEU O CRIME E t d SUMOC história elo progresso do homem. árabes seriam encontradas sesperadamente para salvar-Se, o que nao consegUlra fa-
NITEROI, 12. (VA) - Ape- sua a a A solução do lll'oblema' da dirigibilillade (los automàticamente no lado do talmente se o deixarem 'só, Mas 'resta o consôlo de

sar do si'gilo que 'Vem send,o ba!õ(,'s que lhe valeu a lámea do prêmio Deutsel�

I
Egito, dis,e êle na entr - vi,;-

poder pre,3tar a'o povo nobre desta terra mais um auxílio,

possl'bl'll'dade de a f 't d \ ta que concedeu a Mrs. He-. ,,',"mantido em torno do crimc
..

•
- de Ia Meul'the em 12 de outubro de 1901 e o el o e

lein V!achos, editora do jor- e este dos mals sublImes e dlgnoll.
ocorrido hoje à tarde n·st.:). Bagatelle lle 23 de outubro de 1906

,

onde, com o nal ateniense, "Kathimerini". Amanhã, 14 de setembro, como parte das comemoru-

léapital, do qual foi vítima o côrdo com a Ale- seu 1-1-81s, l'esolveu o trílllice ]JI'oblí'ma do vôo me- "O Canal de Suez era o últi- ções elo Cinquentenário do Colégio Catarintmse, será inau-
desembargador Toledo Pizza, Câllico decolando, sustentando-se no espaço e mo ,rem:;tnesc�nte do �olo- gurada a Vila Fátima, anele fic;1. a éas'::l, de l;etiro, no Mor-

h O I·
- , mallsmo lmpel'lal no EgIto ('

1 'I \
'

presidente do· Tribu�,l ele
ma n a rl'enta aterlando exclusivamente com seus prolJrlos' re- não poderiamos tolerá-lo", 1'0 das J.:>edras, naque e recanto maravI h080, como so

Justiça do Estad,o, nossa re-' 'cursos, docurrfenh.m um dos a.speetos marcantes diss.: Nasser, "O Canal elivi- nos,:a ilha sabe ter, Flori8nópoHs agoTa tem um lugar
'!portagem çonseguiu 'apnn, r RIO, 12 (VA) - O princi- ela contl'ibuição brasileira à evolução universal da de, � Egito' el�l ,duas parte3 e apr�priad0 para os exercícios e.spirituais, tão ne2es3áríos

t d
.-

se for ne2eSSarlO travar uma . 'E '''1 I' t' ".que ao -chegar àquela co1'l:2 paI assun o, a reUlllao no- técnica e da ciência,
I f dA 1 t ao rcergUlmento da SOCIedade, .e e a es a, no pmcaro

'f '
,

t guerra para (e en e- o, es a -

"
' ,'"' ,ele Justiça, o inditoso 11111,..:,i.:.'- tU:'na da SUMOC, ontem, 01 Ao ensejo do evento histórico do cmquen.e� guerra "erá t:r.avada",

. elo 'morro. maIS pefto do ceu, e tendo a seus pe" a m:lli\-

t{ado c1et�rminoLl ao sec'r·r;c. a p::ssibilidade de s'erem fir- nirio do primeÍl'o \ ÔO do mais pesado. que Ó UJ� o' vilha extas-iante da natureza que' eVO.ca o Criado,r, a es-

tário elo Tribunal, Agl1aldCJ mados acordos comerciaIs BI'usH recolhe e pl'oj ·ta os i-plaus03 que lhe Eâo Novo processo pera daquelES coraçõe..3 que compreendendo a urgência do

. Figueiredo, que lhe trouxes- para a ,Alemanha Oriental. d�vidos sublinhando, dé· módo significativo,- as melhoramento do nível moral entre Os homens, querem
se o livro do ponto e comp,,- Embora não tenha .sido ain- própria�. palavra31 de SANTOS�DUMONT ({uando da

t
-

Adh eontrib�il' com sua decisão e s:u .. arrppc:nclimento para,
recesse a SU8 pres:nça. Este da encontrada uma solução inaugm'ação-de s;;u monumento em Saint (;loud: con ra - emar ercru r a humanidade elecaida, elevando-a mais perto d:t
entr2tanto, limitou-se a e'n- tudo indica que os estud0s - "Este monu!TI2nlo,m:ll1clado erigi!', êlll S:lÍnt S, PAULO,,12 (VA) _ sm-'I V�'d�dP, af�m �e proporcionar-lhe lima tida mais harm,:-
viar o livro, negando-s� :l pstão bem encaminhados, 1'2- Cloncl pelo Aél:,Q Club ele França, me é, duas vezes

O'em novos níl110l'es de qu" o . lllosa e maIs dl'Ina. .

compal'el:er ao gabinete :íO sumindo-se as dificuldades grato: é a cons:o,gração ,lo meus esforças � a ,}:lOmíl- �overnador Janio QU:lclr031 DEI.J\lAR A, ZANEI..LA·�
presidente, � i fjl.Jant,o à forma de,pagamen- n.lg<'lil que se prestfJ11 a un'l lll'asiléil'o, i;_f'ete�::w Ilnyiará �\s, .autOI icl:tLle, j ue]i., _

Momentos' depois, o (les'el1il- lo a ser e.,tabeleclda, ,õ0bt:p [t pátria tÔclLl". .

'
.

.

'." f:f' dais nevo jrL?CeSSe CO'l1tr,l ,'j .

,
"',

-
' '" :"', -. "o

.'
,Na 1:.e:lli!.1i;t1l';'í,o\!lue se�'�.":m,,,'mor.il'á.�jve,r:r� f) J. )\'t111'e11l,;1>. dê Dar''l'OS,-Tr,ttC" � .'),�.��,'" ,�ARA' -A. ...iM·'PRtllSA-

ttlentc: 'é o cinquciltenál';o do naseimenlo tl� aviÚi}/ ta-se du ve,l;to '�'lsl1nt'o tlJ.'l rI I "'.,
hLe POdCl'O,O iD'trllmCn[O d�stinadll à I1pIoxima- -'F E t" (j � � tarir< C' d' d d' it d<::\0 üe 11ovm;, gúVf'I'ilOS e naçõcs concebfdO, "ons- l'�)r����la ':'�l�a�d,; ;�"g��;rn� li O

.

Igo e Irei os e everes
tl-uido e pilotado, lH'Ia primeira vez, 1)01' SanLos- I ele Adh m3,r, servindo o no- RIO, 12 (V, A.) _ "O G10-! n�is, rádio � �elevisão. a�ra-
Dumont no pórtico. da eJ'a revolucionária da tÚ-

V(I p1'oc('s",o contra o pJliti·-' bo" estampa com grande I ves de um codlgo de dIreitOs
nica lnodnna onde �e agig ....ntam, também, os no- I. b l' ,. t S, be-se qu � destaque na sua J,?rimeir8 pá- c deveres,

.
._ "o :lnc.e,.L an e. il.

_.. .

�

gina a s2guinte not8; "APll- t Ontem, apresenta.mos cle-
RIO, 12 (V. A,) - O go" rigindo ao gener_al calo,rQso

I
mes de Edison, Ford, lVhrconi, seuoS cOlltem lJol'ii,.. t f t 1)1 oces '0 1

-

f t

I
deS a el'a o no, o

,.," remos que na reunião ontem. talhes d.aque ,a reumuo, rev,e�verna·dol' Bl'as FOI'tes en,de, - apelo para que nao se a as e
neo� t t 1 d 1 o U OI'1 t

s, não tem a� carac ens l.ca:; realizada e que contou com an o, mc.uslve, que a L
reçou hOJ'(', por interm,edlO dos tl'abalhos par amen ares

E b 'I' t
'

d 'd" 1" 'c bl'da c 111- d'f' 'I qu' se 'speramos que o povo raBI elro raga seu
Clllposas anteriores, não sen a. presença do sr, Nenu l'1a- .

a I ela, .a.las r. ,e
'

..

o
do Seu filho, deputada fed,e- 11esta epoca llCI em '.'. -..;'

d J C Imo fora o'

t t 'I'a ua presen apoio civico. às celebraçõe3' }Jrogramadas l)ara que d nl"te"'l'a .d' escaAndalos 'mos'e de alguns deputadoS, agra o por us e ,

ral Dias Forte." um convI e orna necessar s
-

I. o «.. -

. 'I o PI'eQI'dent, da Repu'blica' senador Moura Andrade, O
1 d t=.' ha e atllaca'o" "e po.ssa ,�tl'ngl'r os obJ'etl'voS d:seJ'a(los (le se � -

ao general F ores a ",un "d
.

, u" ,

--- .,_.- -- ..------

tracoll uma orientacão defi- Presidente da República, se-
para passar um mês de 1'e:

.

'T'.�l apeio hrl�v,:rá "er f�- ;'dar o maior brilho pos3ível às comemorações" .

�rs Joa-o Alcantar'a n;ti'va�em,fa'lor não de uma gundo revelamo:, passélr�' o
pouso na estação de Araxa, tregue aman a a me,sa a

na fl'liz :-expl'essâo - IH'ogl'anla exaralla, em des- \). • lei .'oimplel'>m nte l'epre:.;sivi\, as�unto ao SI', Ncreu R���scomo hospede oficial do go- Câmara, 'com a assmatura. •

�

d
IITI"IS de vel'daelel'l'a decl"l'a- com estas pal,"vl'ao,' _ MI-' ,

.

d duzen pacho, pelo Excp.lentissinlO Senhor Presidente

C h J
- -" , u

vêrno miÍl2iro, O general pro,ave! oe maIS, e ,,- 71' ,ia lln a e oao e cão ,dp direitos e deveres d,� nistro, estud.e isto", O .tit:l-1 C le to deolltndo- pOiS que lnl- Jtlscolino· I{ubi'schel{ de Oll"'eil'a, _
_ "Flores elec arou ao seu o - s ,. o" � ••

;
.

I
imprensa falada e eS'�rita, lar da JustIça, embora

_

a
ga de l'ep'.',esentaça-o que >vai ciado hoje, o movimsnto já Rio de J:\l1eiro, 17 de agôsto de 1956, '

"h n".. ..

d t I A'
Desd? a Semana passada "O prmClp10 aC aSse que "o

agl':':-'ecel' sensl'bilizado, e,' contava com mais e cen o � B' l' II
'

FI
' '"'' "

d 5SIS h 't· tal' sC'_,
tA" l'lga( elto ('lll'UIIU elllSS lulnJs. ...o a

,
Globo" vinha in.formando 8vena emp,o para. s� �

-

que PI'ova'velmente aceItara vinte assinau raso SSlm e
t d tt

. al Aeronautiea, I' . que na reunião ,dos lideres, Ue 03, exammou a ma ena,
o convite para refazer suas quase 'cer o qUet o hgener I Por ato recente, o �r, Prc- efeutada no Catet2, h�via Ontem, comparrceu ao Ca-
fOI'cas no acon'nego acolhe' Flores da Cunha en a me·s-

t t t t d t- - .

t de . "idente da República apo- sido sugcrida a consolidação e e e no :'a o o �s:un odor' da f'all11'11',� da� Altero- mo que s � curvar a von a
.------------------------ ..---. 1- J 1 o I" b tscllek,. " U

e d': t" cl s Cor- das leis esparsas sôbre jo!'- COlll usce ln ....u I ,

sal. " ,

expressa por uma enorm sentou na lIe ona o ..

ficou .consolidada a idéia,
- Aliás, essa portunidade vaI maioria ,dos seus colegas de Sera' po'sto em I'berdade o alm'lrante ;-reias e Telegrafos ela Capi- �1!! Em consequêicia, foram co-
se apresEntar muito em bre-- repre2entação, E aí surgira .'

- I .
.

.'
. tal 03 nossos p:ezados con-, O 8" O d Cid d locados de lado todos OS an-

v!" ao velho poll'tl'co l'iol:'.'ran- Cemo diss2mos acim:;t, a- • , '. IS ii a Q t 't t' R 01- o �

't D "f 'i.el'fineos ErR, Joã'J Alcanta-
. l) eproJe o.s an erlOres, es-

elense, E' ,que hoje c'omeçou oportunidade para acel ar o

oenl Z I .

,
_ _' I" .veu-se em favor de uma le-

a Cil"2ulélr pelas diferentes convit.) que lhe foi endereç�- -. I ra (,a Cunha e JOão ele ·A"SIS,
gishicão geral contendo os

bancadas do Palácio Tira- do pelo gove.rnadol' de MI-
BONN, 12 (UP) O ex- de 10 anos e expira no mês z.lo:o;; IlIncionáriO'3 que, cle-I direitos � dtvere,s da im-

dentAS colhendo imedia- nas, ttansformando �quele
I I t boe

d'd le ma hcenca grande almirante Karl Doe- vindouro, pois de mais de 35 anos c e PEensa e am em as, San-tamente assinatura ,de gce-, S2U pe I o ,� u.
P 'm' 1 d d' AI ser'vI'co, alcancam, assim, o I çoes que devem ser aplIcadas

e:os· e tl'ol':lnos o segumte do-lIa,nga de seL ,mes_s nu nitz, o último i er a e-. '
-

d T d-
o

1 f t t t '
"

.

.

t"d d em caso e excessos, u ocumento: S�l1l:P es a as amen, o emp_o- manha nazista, será Posto As autoridades aliadas m- direIto da .ma IVl a e: indica que a matéria nâo se-
"Exmo, sr, presidente c rano por um peno�o curto

em liberdade da prisão ele formaram q�le .seu esta.do ctJ Largamente rel1clonacl(ls rá -enviada nestas próximasdemais membr03 da me,,:1 de iepous� en:r Araxa., S d 10 d t b o (.> sau'de e' pI'ecário, O tribu.nal c estimados no· Estado intei- horas ao Congresso, tantoda Câmara elos D�putados, Ao ser mteu'3do hOJe, por pan au, a e OU LI r ,s�- ,
.

InfoI'mados de que foi en- al'nigos, do mOVImento de .gundó informaram _as aut(,- internacional de Nuerembel'g ro: Os 8::S, João Alcantara da m,ais, que o pre�idente da Re-
tdI Flore ,-

h· J
-

d' A I'S 'têm publica e:tara ausente docaminhada a v, excias, um depu 8 os, o, �enera .:; ridades aliadas, Doenitz q'le o condenou. por consplraçao �un a e, oao, ,-
SR \ Rio de Janeiro a partir de

pedido ele licellça do sr, ge- ela Cunha, vI�nv,lmente co-
conta 64 anos de idade, é um afim de lançar uma guerrn ·gldo mUlto felrcltad?s pelo I amanhã, Na manhã de hOje,neral Flores da- Cunha, os movido" desclarava q ,u : dos 5 p:'incipais criminosos de agressão, Foi designadJ ato que.Ih � dá agora o des-I os srs, Vieira de Melo, Fe1in-deputados -abaixo assinado>. guardar:8 aq�ela alt: pIava .

I'
.

d I d
-

el t Mull r 01" B 't e
pedem que a mesa d::t Câ-' de conslderaçao de sV�AS, �a- ele guerra nazi�tas que ainda por Hitler seu sucessor, POll- canso CC'11' dignidade, como - Quan o 63 a roes '1S?, e e lve�ra 1'.1 o s-

mara se faça interprete do res. '�omo um do� epl�odlOS ,:'ontinuam na enorme prisão Co antes da queda dG III justo pr2l11io ao tl'aba,lho de ratos sosse:mrem, eu. �l;�}:l?:n��rC���� �u��li�Oe
desejo generalizado nesta mais gr.atos eI?, toda a sua

de TI rlim, Sua sentença foi R�ich. i tantos anos. "compro um Pacard!. \ sôbre o assunto,
casa, neganào a licença e di- longa VIda polltrca,

_

--(Conti�-;;�ção)
-----

-115- dias, sob a presidencia d1.

R t;,

MAIORlh. ABE',OLU'I'A Me�a ,?O Senado, e eleg�r, p��. e ormaANTEPROJETO DE EMEN- malOlla de voto� elos p ,es
_

.. I tes entre 03 dOIS candidato, .

D� _CO�STITUCIC�n,!AL . ma'is votados, o Presidente
Dlspoe sobre as elelçoes �o da R' úblíca I

_

PI'esidente e do Viee-Presl- ,:P ,

í ':I ': çao Federal com o fim d(�
dente da República, elos ,81"- De tlg�alln�o� o âe \i.ocep��'� subordinar a eleição do Pre-

nadores e Deputados, i q��an tO a e elçao o lce- I ,-
i sidente e do Vice Pre.3idente-

As Maoas da Câmara dos Si prn elo d lt d te da' República à obtenção--
.

F roc a'ma o o r su a o, a .,

bIt
-

daDeputados e do Senad? e-
Mesa x edirá ato continuo de malOna. a so u a � v�-deral p-romulgam, nos terrr:'?s d' le p

,.) it
' tos, r�sulta menos de ,co�s.­

do art 217 § 4 o da CO.fiStl- o" 12P alUEa ao e ed 9, . .

te I deraçoes de ordem tecmca,
. -' ",' s .0 m caso e empa , b

-

dtmçao, a segumte Emenda ao erá nonsiderado eleito o qu,� d:;t o se!�açao a expe-
texto constitlicional: S

.

,-

Ih'
,

I nencla pulltIca recente do
,

't maIS ve o' '

.Art, 81. O Preslden e ,e.o Riü de Janeiro. pms,
.,

Vice-Presidente da Republ!- .'.

T t d C t't'
- I 2, Em tese, o sIstema ete

,Ica serão eleit�s em todo o F'" d
ex lO d al9t:s I Ulçao

: maioria simples, implícito na.

'país no dia 10 de J'unho pai' t"i' era Ee d
a que se

,'constituiÇãO,
,convém ao pro-"

,

'

,

' 1'e 'el'e a 'men a: - 1 't ' 1 ''t' "

sufragio um versaI e drreto, e
"A t 81 O Pre.,idente e

ce�so e el 01 a maJorI !l1�,O,
Por maioria absoluta de vo- V· ,

r
'p "d t da Re tanto quanto o de malOllU

tos 'I <) ,ICe- r�sl en, e ,

-

ab�oluta,
§' 1�0 Se nenhum candidato p�bhca serao eleitos, slmuI� lOque 9 :egim� represen-

a Pre"idente houver alcança- taI?-cament�, em todo, tativo obJetIva e a es!�olha
d -,,,

b 1 ta Pr<-- paiS, 120 dias antes do ter-, do rep'J:esentante pelo povo,o malona a so u ,o �

m'n d pôriodo presidc'll-' ,

sidente do Superior Tribunf).] ,I;? o c .

I A,traves dess� e�c?lha se ma-

Eleitoral anunciará o resu:-,
Clal.

_ mfesta, o �l'mClplO �e aut�-
-tado e simultaneamentp, ,JUSTIFICAÇAO determmaçao, que poe no 11-

convocal:á o Congresso N:1- f\ í,o Maioria: simples ou �\b- vre consentimento dos �ove2'­
cional para reunir-se, em soluta, . na�os a base da, ?rgamzaçao
sessão conjunta, dentro :ie j 1. A emenda da ConstltUl- sOClal e do exel'ClClo,da autú-

Florianópolis, Quinta-feira, 13 de Setembro de 195�Edição de hoje 8 páginas Cr$ 2,00

Apelam os deputados para que o sr,

Flores da Cunha não deixe a Câmara

l
decorrer de considerações eS-1 ca é para superar diversida­

tl'Ítamen�= doutrin�rias, Ca - des supérfluas c agluti!la,r-seda um deles cQ-nta.,com ar:gu- � ell1. duas massas antagolllcas,
mentos, sobretudo de ordem Onde a representação é pl'O­
prática, que o recomendam porcional, a tendência da 0-
em determinadas circum- pinião públicà e para a sub­

ridade. Para ser idealment.e dos que a ela estão su- tâncias, e a pi'eferência dJ I divi�ão em grúpos e posi-
Perfeito, o sistema represen- jeito:" (Teoria Gelll'rale legislador 'deve apoiar-s:: I ções intet·mediária.s, a que o
tativo deveria apoiar-se no deI Diritto e <1e110 Stato, mais na ob.servação, que 11:1'. sist ma assegura a possibili-consentimento de todos, mas, trad, ital., pág. 291)

.

deducão,
.

dade de se exprimirem e de
como tal exigência conduzi-j A maioria -não é, portanto, .

exercerem 'nfluência própriaria não à organização social, mais qUe uma técnica de Um do.:: argumentos em sôbre o pader público.
e sim à anarquia, enc"ontra - : aferição da vontade popular, favor da maioria simpll s, qu�
se um critério transacional sem nenhum valor absoluto,. mere�� atenção, no caso bl''i- Ora, num Estado onde Os
ou aproximativo no consen-I e tanto pode s,rvir de índice sUeiro é a sua melhor ade- votant.es, educados pelo sis­
timento da maioria, I dessa vontade quando se for- quaçã� às características do I t ma proporcional, tendem
E' o que Kelsen exprime,! ma de metade mais um dos sistema pol.ítico, resu'tante', para a diversificação parti­

com propriedadé, nesta pa-I' membros do corpo votante, da adoção da eleição pl'opor-, dária, não é provável que se
lavras: ' como quando se f-arma de cional para os cmpos legisla- : apresentem apena.3 dois can-.

.

.." dois terços, de três quartos, tivos, didatos aos Postos para cujo
"O maior grau de liber- i ou simplesmente do maior �

prOvimento se prescreve o
dade individual, e, portan- núm 1'0, se, por serem mais A introdução da represeJ;l- sistema majoritário, O pra-
to, a maior aproximação de duas as opções dos 'VO- tação proporcional exerce' vável é, comOI tem ocorrido.

passiveI do. ideal de auto-, t�ntes, as preferêll/�ias se importante influência sôb're 'I entre hós, quc se apresen­detcrminacão, compatível i dIspersam, sem qUe uma de- a composição da opinião pú-. tem três e mesmo mais can-
com a existência de uma las alcanCe qualquer dos ní- blica, no sentido de diversi- I

didatos e que se disper::em
organização social, é ga- veis citados. ficá-la' e ll!a'tizá-Ia, Ondc a: 03 voto;l"do eleitorado, com a
r8ntido pelo princ'�io de

I
A escolha entre o princí- representaçao, quel' no ramo

I
vitória de um deles por

que uma alteração da 01'- pio ela maioria simples e o executiv,o, quer no legislati- maioria relativa.
ganização social exige o con- da maioria absóluta, oU qua- vo, é puramente majoritáriJ, . ,

�ensO da maioria simples Jificada, nia pode, assim, a tf'ndência da opinião públi- (cont, na 7,a pago)

Constituciona

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR. PROFISSI-O NAL·:++:++!++!++:++:++:++:"':++:++:++:"!H!++!.-(':':++tt+:"'!H!"!\
M E D I C O S DR. NEY,PE&R'ONE .::

O 'EST''A:'DO'
.

:i:lVK W·\.L.\IOH ZO:\lER '·IH. ,JU�f.: TA\'.-\HE� .1 • , .',;
, :

GARCIA /.(.r-i,� /,..
'••

Iliulomad�, \p"IJl Fac'uldade Na- I{'E;\ÇAS I�·;�v��� E' 1\11':;-';- �:u�:''',''. r;. .J.u';J ....
·

....�;.'"·.·.ü��:�r�I�:.'�r '.:' .

. .'. ..!'.dG�al de Medldn� da Uolver- I'\IS - CLINICA (;EltAL - �g I • '\.
srdade do Brasil Ang,'ustia -' CIlII)_Rlex08

"'-j"
R'.�I yt .: \,... .,;lj�.l t Aos nossos, assínantes da Capital avisa- :

E'l-iuterno por cõncurso da Ma-
.

íns o n'ia _ AtU(,UéS _ Manias __

:-
.. jJcfre.� __".�".w 11_ l,,�.. o.I� ... ' • .::t

t ld d E I
.

I" : mos 'que a entrega de O ESTA.DO'e feita a
er-ru a e- sco a Problemática afetiva e sexual

.

'

,,.,,.( '::;..0 !h'II'ue ••

(Serviço do· Prof. Octávio RIl- Do Serviço Nacional de Doen-
. P,·ui. . "rnand- t'aultno +:+ noite, devendb 'estai' concluida às 6 horas. :

drigues Lima) ças Mentais. PS-iquiatra .d o r-te ru« po r ii ar..;" d\) :::erviço... Pelo telefone 3.022 r-eceberemos reclamações
+••

tx-internu do Serviço de rirur-· Hc sp i ta l-Co lô n.ia Sant-Ana, ,.' •
ue Cu·u rgra, 'L : •

'_ •••
:ti" dn Hospt ta] J. A. P. E. '1'. C. CONSUbq'(J1UO _ l:ua \ Tra.

- Prot. Pedru de .\1uu ra ••• de qualquer atra:zo ou falta na entrega. ..

do Rio de Janerro ano, 41 - íllas,16 às 17 'horas OPt:itAl;Ot.'i -.
.»: •••

Vlédico do Hospital de CU'idade ;{ESIDÉNCIA: Rua Bocaiuva CLI�lCA' UE �UULT9S ••• f·
e da Maternidade Dr. Carbs ',J� Tel.' �!JUl

.

DOE.NÇAS' DE :-lt.NHORAS "� ++. ++
• ·"·++: • • -.H·v

Corrêa CONSULTA." L'iàriarnente das "." .. ,
- ,

.lJO�;NÇAS DE SENHO�AS _ 7 _ 9,30 no Ílns;:>itlll de C.Hi· ."..... -» -..-..-..- .-.. ' .........,.. "Y:}'
.

o".RTO" __ OPERA- �ES dade, das 9,30 - l;'1,30 rio Con-
'

I ,." A HORA DO .

Cons: RU,a João Finto n, su ltô r!o à, rua J ..ão l�,rJto 16 10
DR. ARMANDO v.u.s.. d

16, das 61,00 às 18,00 horas. �RIO DE ASSIS
'InR�inD�NCIA - Rua I:-uarte

'Atende com horas marca�' Schutel, 129 _ Telef. �.28S - ...

das � Telefone 3035. Dos Serviços li" Clínica Infantil Florianópolis.

'Residência; .
Ia Assistência Municipal e ll.os- DR. ,CESÃ8 BATALHA Di"

Rua: General Bittencoun n çltal de Caridade
.

lO1.
. .

';LINICA MÉDICA DE ChlAI'!·· ! SILVEIRA
Telefone: 2,693,

'

(.:AS E ADULTOS
. CirJlrgião Dentista

------, .
- Alergia --:::..

d Ad It
.

DR. ROMEU BASTOS '" Consultório; Rua .t-'unes Mia Clinica t:, U 08 �

PIRES hado, 7 - Consultas das 16 à. crianç�s. Raio X
.

,� río raa.. . Atende. com Hora

Mar-Il\:ÉDICO Res idenuia: -Rua Marecha] Gu-
Com prática no Hospital São n e rrue, I) -:::: Fone; 37S<I

_ .
'cada. ... '..

Francisco) de 'Assis e na Panta'. S h
.

d i:S0"!\ S
� ..Ce...a do, Río-vde Janeiro

.

Felipe c mi t .. .,. a-

CLINICA MÉDICA DR.' Jl'ILlO PAUPITZ las 3 e 4. .'

CARDIOLOGIA fConsu ltó rio : Rua Vitór Mei· FILHO -

.

re les , 22 Te]. 2675, . -

A D V O
-

ri A D,. O S \0 PRiMEIRO .3IN
Ho rãrtos : Segundas; Quartas e Ex-interno da 20" enfermarra

.

'jS ..xta fe i.ras : '., Serviço de gastr(l·ellterologia ., ," -

Das 16 às 18 horas da Santa Casa do Rio dé Jeneiro DR. JOSÉ MEDEIROS
"

Residência: Rua Felipe Scb· ,PtqL,W. Berardinelli).
mater-_ .... VIEIRA

-

.,

midt� 23 - 2° .andar, apto 1 - Ex-interno do Hospital .

l'e1. 3.00z. nid�de V, Amaral.. - �DVOGADO
____,_ DOENÇAS INTERNAS ,Caixa. Postai 150 ..C-. Itaja' -

DR. HENRIQUE PRISCO Coração, Eútômago, intestino, Sánta" Catarina.
.

PARAlSO fígado e -vias bilia?es� ·Rinll· _- ----------

l"onsuItól'jo: Vitor Meirele. 21.
Das l6 M 18 horas. .'

!�esid.ênci'i': Rua Bocaiuva ZO,
Fone: 3458.

Itedação e Oficinas, à 'rua COD­
,.'beiro 1\1dfra. n. tôO Tel. a022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Il""t'nte: DOMINGOS F; D.

A-QUINO.
Reprelientante. :

Repl'eseittp�ôea A. S. Lara,
Ltda
Rt'l Senador Dantas. 40 - 6°

1Illdar. '

Te!.: 22·5!l24 Rio de Janeiro...
RL:8 -15 d'e Novetllbro 228 11°
n.lo ••�Ia 512 - ·,São PaI'!"
Assinaturas anual " Cr$ 800,00
Venda avulssa ,., ... Cr$ '1,00
An úncio met!iaote contrAto.
1 h� t)ri�ri.nais, mesmo -não pu ...

t.1;('�;jo". não serão devolvidos.
A direção 'não se reJf.onsabiliza

,"I,," cune' emitido� nos. ar:, Rua Dr. Carmo :.ettll. '!)!1
"s ,,>.si!

• '�..... Fones: 82-17-33 e 32-17-il7
, - .__ Atende "RIOMAR"

I:-J'FIII,,,;�_ ..OES Ui'EIS - End. Teleg, "RIOMARLI"

o leitor' en('ontrarA, nesta co-
. NOTA: -- Os nossu& serviçus nas pra<;lls d.e Pôrt,l'

'L��a: infnrmàções .que .n;;cessita, Alegrp, Rio e Belo. Horizonte. são efetuado:! p�ios-'n(lssl>s
"a -'Rmente ,e d, Imed.ato: -

agentes . ,
'.

I)ORNAIS
' T�lefo:le .

'

O �.ta:to" .. ,. .. ,..... • 3.022, "RODOVlARlO RÁPIDO RIOM AR" .

\ J "zeta .' .... ,., ...•• 2.656 •

.Ilutria -ir' if·,... 3.�79 C· It' t·· E"pn '

Imnrens(' ,. ,1 .....
'

-'%.688 onsu em nossas arl.as.. A {.ESSIJ F'LORIANIJfOLI
U()Si'ITAK .

�. ·-Fonesl.25-34 e 25-35 --

'Caridau;t:
(Pl'úvedo·Ú--. , 2.at::4.
(PO ruu'ia,) , , . , ,'. 2,086
Nerêu 'Ramos .. , .. .'. . . • . . . 8.881
1!ilitar , "1.167
r;ao ,Sebastião)' (Casa de

,

Saud�) ',.. 3.158

CUNICA ESPECIALIZADA llF: lA itcr:lidade-' Doutor Caro

CRIJ\.NÇAS los Corrêa 1.121
.

DR. MARIO WEN.' tonsulta� das 9 ás )li bor.... CIIAM�Dog va-
Res, ;. Canso Padre. Migu .. linho GENTES-

DHAUSEN Jl�. Corpo de Bombeiro!

CLINICA MÉDICA DE ADUL'lOS. �erviço Luz (Raclama-
E CRIANÇAS ,

ções) 2.404

Consult�rio _ Rua João Pin·' Po!ícia (Sala Comissário ..

'

2,038

to, 10 - Te1. M. 769.
.

" LOB "T()
Polícia (Gab. L'elegado) :1.594

Consulta'M: Das 4 às 6 hOTal. DR..-' ..... .c'OMPANHIAS DE
,--

Residência. Rua Esteve. Jú� FILHO TRAl'o::ôlPORTES
�ior, 45. Tel. 2.S1� . Doenças do 'ápal�elho resplr�tórlo TAC· ..

____

, ,TÚBERCULOS_§, :rllzeil'o à.ll Sul .

D�. EWALDO SCHAE�ER· RA'DIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Pan�ir ...... :
� ...

Clinica Médica de Adultos DOS PULMõ.ES Varig .", .• , ...••...•••

C· (,h'urgia -:lo Toras Lóide Aéreo ", •......••

-e' rianças :F�C1n�do pela FaculdaJe Nnd .. - Real .• , .. , : •••••.

ponsultório - Rua. Nu-. nál de Medicina. 'l'IRiologi8ta" :-l('andinavas , ,

nes Machado, 17. i'isi,oGlru.rgião do lIo8pital lIJe·" HOTÉIS

.
rêu Ram6ts Lu't ., .

Horário das 'Consultas - 'Curso d'c especializa�io pela l\1agestlc .. ,., ' , �

d 16' 17 h (. t 'l N T Ex-interno e Ex-a88i8- Metropol ,." : .. ,

as as ,oras exce o -:�nt.e· 'Ie' Cirurgia do Pr....f. U&,O, .)..a �ol·tà .,.,.,..... . ...

ao" �ãbados).· .' Guimarães (RIo).
'. Cacique. ,., ..•......•. ,

:l ·dA•
•

• R V·
. r-nno' Felipe Schm.dt, 18 -' Central .

neSI pncfa. ua, lscon-

I Fone 3801 _ Estrela " •... , .•.. '., .

._ __!de.,.de QuX.o .PI:eto,_12,3 -, Atende em hora mucada, Irleal "" ,,' ..

Tel:�p;5!}. l Res.: ,�"'i RUI.' Est'!v'!8 Juni,'r. �;S-TREITO
. _' • oU - Fone: 21g, 6')ilól;(JU�

MÉDICO
ESPf:GIALISTA EM OLH.oS DR. NEWTéiN
)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVI' A
rRATAMENT0 E OPERAÇOE!? \.

.�

Infra-Vermelho _ Nebulizaçio ...i. CIRURGIA GtEIV.I.

Do"nç:>s de SenhorllL ._. Proct,o·
. Ultra-So�' logia _ EletJicidad", M édt.'lI
{'!'�a.tamento· de

_

smu8it� Bem
COllc',ltúl'io: Rua VltIJ' Mel,

,

, oper�çao) , "el_'s n.:l8 Telefolll': :l·'I)'I.,
Anglo-.retmoscol!la - Receita de

r
( lt·, D ló lwra,' ew

Oc�los _ Moderno equipamento . :onsu as, 1,8

de Oto-Rinolaringolo&,ia (únicO' l.'a};'ted, " F ne

.

342\'
no Estado,) .es,' encla. o , . -

Horirio das 9 à3 12 horaa e. Rua: B�u n. 71,

l',3� .16 às 18 horas. /

Consultór.io: _ Rua Vitor Mei-

r.. les 22 - Fone 2676.' ..

Res: _ Rua São Jorie �O
Fone 24 21. �

Ihli:DICO
Olll'raçÕes ,:', Doenças de Sl'­

ahoras - Clínlc:!. de A(lultos.
Cü;'so de Especialização 1111

Hospital dos Servidores do E3-
tado,
(Serviço do ·Prof. Mariano d.

Andrade),
'(�onsllltas. - Pelf1 manhã no

Rospitql de Cal'idade,
Á tard� da •. 15,;;; lis. em dian­

te no co'ns.ultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dente? Te]. 2706.
Residência - '!nn Pre8,aent�

GoutiJ ho 44. TéL: '3120

CLfN.ICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NAU!!
.

E GARGANTA
-DO

llR. GUERHElRO DA
FONSECA

Chefe do Servi.;'o de .GTQRl
NO do Hospital de FloJ'ianópolia
I-'ossue a CLIN1CA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS Ph.RA
TÍV\TAMEN1'O das DOENÇA;':
da ESPECIALIDADh
Consultas - pela' mal:hã o ..

I:IO;';P!TAJ..
À,TARIJE --'das 2 as ó­

no CONSULT(JRIO - ·P.lIa dO$
tLHf' �'c.". �

.

iH, DÉNC1A � l"ellpe ,.Sd, c

midt Il�. 113 Tel. ;!36'!;
'DR. ANTONtO l\tOXIZ

DE ÀilAGAO
_

. CJlWUhlA T1tEUl\'lATOLOGlA
Ort.opedia

C,ol,sultô"rio', .loilo p�ntn. Ix

IJ0.8 15 às. 17· dlarlélf.:It>nL�
Menos aos Sábados
Re8: BnCallJVa 13ó.
Fl)ne: - 2.714.

DRA wLÁDYSLAVA­
W_ MUSSI

II'

DR. ANTONIO Dm
MUSSl

MÉDJ(_:;OS
CIRI'ReIA 'CLíNTCA.
ijERAL-PAR'J'OS '

Serviço ,ompleto e especil-il'
Lado das OOENÇAS DE �EKflO

!( o\S com rnúdérnos métodos de

'iiag�ósticos p' tratamento..
.

SULPOSCOPIA - H!STERO
SALP�.'WOGRAF'IA -- METABO·

LISMO ,lASAL
'bdioterapia por onda8 curta8�

Eletroçoagu)ao;ão - Raios Ultra
Violeta, e Infra Vermelho.
Consultório: Rua 'rrajano, n, 1,

,l0 andar'- Edificio do Montepio.
Hcràrio: Das 9 às 12 horas -

ur. l\fUSSI.
.

Das 16 às 18 horl!8' - Dr"

M1JSS!
Residência: Avenida Trom

powsky, 84,
..--

DR. JúllO DOl,N
VIEIRA

M É D I C O DR. ANTONIO GOMES ur

CLINICO DE CRIANÇAS AtMEIDA
ADULTOS - ADVOGADO --

D<.enç"s Internas, Escritório e Residên('ia'

CO'RAÇAO - FIGADO -- !UNS
. Av. Herci.lio 'Luz, 15

.

,- INTESTINOS
_

Telefone: 334C'..
Tratamento moderno da �

SIFILIS
ConsultÓrio - Rua Vitor Mel· D � N 1.' I S l' A �

DIl. SA'},IUEL FONSECA.
nau ItGIAO-DENTI:O;T 4-

Clínica
..

- Cirurgia Bucal·-·
Protese' Dentária

Raiol X e Infra-Vermelho
. .

DIATERMIA
.

Consultório e Residência:
_Nua Fernando Machado, n. 6

Ff\ne: 2225.
'

,
,

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horas.
Telefone: Consu.ltório _ 3..4l5 .

Refidi\Qcia: Rua José do Vale

I'ere.ira 158 - Proaia da Sàudl1de

--:- C.oqulli�os
DR. CONS'fAN'fINO '

.
DIMATOS

MÉDJCO CIRURGIÃO.
Doenças de Derihoras- - PatW�
_ Operaçõe@ - ViaB Urinárias
Curso de lper!'aiçop.ment'J e

únK3 .prátiea nos Hos�ai8 de
!luellOS' Aires,
CONSULTóRIO: • Rua �'elipe

>:IT,lidt, nr, 18 (so,lIl'ado). )i'ONE::
H'iORARiO: das' 16 'B 18 hoc,

-'8 ,-

·ltesidên'ria: Avenida Rio Brao-

'0, n. 42.
'

-" tende cbamad98
Telefone: 3296.

------�-----------�--

DR. LAURO DAUlU,
CLíNICA GE'ltAL

....]':!.pecialista em moié&tias dI'

Senhoras e vias urinária!..
Cura radi·cal. das iufeeções

ag'u jas e cronicas, do . Ilpetelbo
'enito-uriJ}ário em ambos oa

eXOS.

Doenças do ap�relho Digestivo
� do sistema nervoso.

Horário: 10'10 ás 12 e 2',2 iís .fi;
Consultório: ,R, Tira�e.ilte8, })!

_ 10 Andar'-- F'one: 3241;.

Residência: R. Larerrla Cou,

tinho, li! l Chácara do Ellpallba'
- 'Fone: 3248. ,

DR. .ALVARO DF

CARVALHO
MÉDICO D� CIlIAN'ÇM

l'UElUCULTURA - PEDIA'filiA

, � ALERGIA INF'AN11L
C?nsllitórlo: --- Rua Til'ader.

tas n! 9.-
Residência: -- Av. Herólio

Luz n. 1-55 __ o /1'61. 2.1)30. '

Horáno: _ Das 14 às 18 b"

cas diti riàmenW
-_ .. --

- -- ..--;�----'

,

DR. ANTÕNIO BA1'IS'f'A
JUNIOR

ui. LAUlW ,CALDEm.\
d;J!; AN,D�ADA '.ti

. CUW:'WIAO-DEl'}TIST.\·
:CONSUI!iTÓRIO

"

- Ediflci ..
Partenon _ 2° andar - .ala
203. - Rua TenentÍl Silveilta, 11.>

Atende diáriamente dali 8. àa

11 hor.as. _

3as e 5as �as 14 a. lS boraa,
- 19 as 22 horas.
Confecciona Dentaduras e PODo

es lv1ôvêi� d.. Nylon.
'

'L'ransporte.:; Je Catgns em ·Ger:.d entre: FLOIUAX()['O
LIS, PÔRTO ALEGRE, CURI1'IBA, SÃO PACLO. RIO
Dl!.: ·TANEIRO E BELO HOR�ZOXTT!;. , I
Matriz: FLORIANórOLk Filinl: ('FRITmA

R'lci v'i.�\.ondf' dI' Ri() Brane ... ·

);{2/::6

"

DR. CLÀRNO G;
- GALLE1'T1
...;. ADVOGADO -

Rua Vitor Hei-�Ies, 60.

FONE:: 2.41,8'
Floridn.'lp.pHa -

Cc nsultas: da.. 8,110 As 11' bo­

ras e das' 14.011 a. II> b'H".
,

Excl-usivamenlo� com �bUl iS· nli:i

oad·a.
::;álJado ,- <las II b .I�,

-_,...-------

O ES'fAlfõ >--.

ADi\UNISTRAÇAO

--�- - ----------------

MINISTÉRIO DA A:GRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
'DELEGACIA FLORESTAL

. �I REGIONA'L
E FRAQUEZA, TmnCO ZEN." "ACôRDO" COM O ESTADO, 'DE

JUA MESAl
..

I SANTA CATARINA

Fl..o·to' c'.''-O'PI-a" I'
,A/Deleg!ci: :l!'e?f:l Regional,

-

.

. 'no sentido de coibir, ao máximo pos-
,

,

'

I s�vel, as queimadas e derrubadas de mato, af.im de impe-
_

.

_

'

.

' dIl' os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

Ma'xl'ma perf
' - .

'd
acarretam taühpráticas, torna público e chama a atenção

elçao e rapl ez, de,todos os proprietários de terras e lavra�onis em ge-

R J
A "

C ., h
'-. 1'al, para aliexig_ência do cJJm.prímento do Códigó FIOl,és-

ua:- erommo, oe o, tal �Decr. 23.7.93 de 23·1-1934) em todo o Estado.

Ed�'f'" J
-

A I
QUEIMADAS E DERRUBADAS DE' MATO

.:. I �CIO' oao " fredo� Nenhml" -,roprietário de terras ou lavrad.or poderá

S.
1- roéedel' qu .... __lada ou derrubada de mato sem solicitar,

ala 18 -1° andar, com ant�Gedencial a necessária licença da autoridade

________

.

.
\

. florestal competente, conforme dispõe o .Código Flores-
tid em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os

___g,��,�

...
�._---. • _.,__ ,infratores sujeitos a penalidades,

I . REFLORESTAMEN'l'O'
Esta Repãrtição, p.ela rêde de viveiros florestais, em

I cooperação, que' mantém no Estado,' dispõe de mudas" e
! sementes de espécies florestais e de ornamentação, para
fornecimento �os agricultores em geral, interessados' no
reflorestamento de suas terras, além de prestar tQda.

IO,rientação técnic_a necessári� ..Lembra, ainda, a possibi.

I hdad�
da obtençao de emprestJmos para reflorestamento

PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessades em as!!untos flores.tais, para a

lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem '&uto·

11��:eÇ!� d��i�ii�·��;aà�a�g���ei��a��o�e�:�':�ub��:�cf:a:a��
diretamente a esta Repart:ição,_ situada� à rua Santos

.....=- ...,....__-----.-,_..,_ .....:.......''--_ ,Dumont nO. 6 em Florianópol is.
-

trpl;8UO . Florianópllis U�I.I; c�ri�t�t' ;;;;�'áfi,��iXàAi:::�I�:95. Flo,ianópoli,

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO I

IA MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUJRIR SUA

1
.\g�n('ill: rr)lnn .\ LEcnRI""I{iomar"

'

..

Avenida do Estadl' 160'5/'/6 nua ,Comenda(;ür Azevedo.
I

64 .lotes, casas, sitias, chacaras, pinhais e outros imóveis de
'r\>-if'fone: 2· 17·�3 !_gra-::tde importância e oportunidade para os melhores
-\If'n:1p "lll(IMAn" -I negocias

I

EI,d. T.,leg. "RJ(J:'vlAHU" POSSUIMOS PARA VENDA lMEDIATÁ
Casas � terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

,oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.
Tra'tar Edificio São' JOl'ge, 'Sala 4,

:: tA:'" . )*

II.JU

'.700
2.600
1156'.
2:32'5 ,

2.402,
.

1.J�'7.;
2.300.

2.021\
2.27f\
'3':f-ait'
8.32"

TÔNJCO- ZENA

,FARMÁCIAS DE PlANTA0
Mf..:S DE SETEMBRO
DEPARTAMEN'l'O DE SAúDE púBLICA

'Plantões de Farmácias
_

1 sábado (tarde): Farmácia Catarinense Rua Trajano
.2 domingo Farmácia Catarincnse Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna

-

Rua- Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Co'ns. Mafra
9 domingo •.Farmácia Esperanç-a R. Cons. lVIafra

:iS sábado (tarde) Farmácia Nelson R./Felipe Schmidt
f6 :domihgQ_

,

Fármácía Nelson R, Felipe Schmidt
2:rsft}Jàdo (tarde) Furmáeia Moderna Rua .João Pinto
23 domingo Parrnácia Moderna Rua João Pinto
29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Fel ip, Schmiflt, 43
30 dnmin'go Farmácia S, Ant. Felip. Schmidt, 43

.

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antôno e Noturna, situadas às .rua Felipe Sch­
midt, 43 e Trajano.

. i 1
-

A presente tabela .n âo poderá ser alterada sem pré-
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956
Ltiiz, Osvaldo d'Acãmpora

.

'Inspetor -Jle Farmácias

---.!.,...,.-..,

Viagem com segurança
'rapidez

-

80 NOS CONFORTAvms MICRO-ONIBUS DO

"RIPIDO �SnL;8aÁSILEIBO�;""

e

'Florianópolis - Ita1a' - Joinvílle � Curitiba
'k ,,�>=,•• ---'-'-, "'--'��:""P-�f-!'�

_,

-

A
:-"-., - ..;..,c.- '--:""���� ......

,Agencl-a. ll.Oli Deoooro ê�qul:na da·
_

• Rua Ten�nte Silveira
, .'

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

í FLORL\NÓPOLlS LTDA.

C::

•

'Rua Padre Roma. 4X Trn,>n
,Telefones: 25-34 (Depr,fl itn I

25-115 (EscriLórj",
.

Caixa Pestal, 435
End. Teleg. "SAND}lADE'-

T,·.lpfililf'· 12-M
!�n�, Tel�g. "SANTP)RA"

•

Filial:'SAO f'ACLO

.Telefone: 37·06-50,

End. Ttllei. ,"SANDRAPF.

Alêncfa: RIO DE JANEIliO
"Rlomar"

A)X�fi .. ia: RFro JIO�l­
:1.0NTE

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

"Hioml'r"
.\ /lilíclll A.nd: ·\s-;- R71-B

Tf'If'fl,ne: _ ",0-27
Atende HRIO'MAR"

--"._-_.

rua Felipe Schmidt
. IEMPRESL:NACfONAl DF NAVEG,�CAO

HOEPCKt
'

'mro:MOTUU t<CIRL IiOEPCf{[)-'
I T IN" R A n I 0_

SAmAS DE
I D A VOLTA

Fpolis ITAJAI, RIO SANTOS.
29-8 31-8 6-9 7-9
11-9 13·9 .

1.�-9 20-9
24-9 26-9 2-10 3-10
7-10 9-10 15�10 16-10

20-10 22-10
,

28-10 2.9-10
3-11 5-11 ,lI-li 12-11

, '(4s ):iartÍctas ,de. 'Florianópolls são 'ás 24..00 l:.oras, e (ju
,,10 de .i'aneiro, ás 16.00,

'1.449
.

2.õ!l4. '. TaJ;lto na Ida como ra VO'Jtl! O' lI.avio fa�á �sc1'l.a 'J08
.I.a71

I
portos. de São �ebastíão, I1habela -e Uhatti ba,

1.6118 'gara m Ih·
.

f - . .. '
.

" . . ."�" ".

e ores In. ormaÇoes, dlrlJan-1-.3e a �éde <1�
n. Fmprêsp., 'p' rua Con"eíheiro' Maf;" :311 ;·:-l':;':,,,fnn .. 'n-I'rl íiiiíí(��'��.�-�������.�,ªiítJ*�.,�,�W�!7��r:�-w-jj_··_·t4��

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O E S T A DO"
-'�----"----� ............._-- .._�--�-'-----_._-------------------..._.�_ .. __.....---_.......__--

I Arlete Gonçalves, Miss Cinelân dia de 1955," deixará
,

o reinado no proximo mês de outubro quando será eleita
HERONDINO VICENTE FIRMINO CUSTODIO 'a nova .Miss Cinelândia para 1956. Vilma Sozzi esta

CARDOSO CARDOSO I presente a esta grandiosa festa.

mOLETE ���IRA CAR- MARIA JO�� CARDOSO I'DOSO

T
.

Têm o prazer de partlcí- Têm o prazer de part.ici- :. ranscorreu a data natalícia no dia 6, 'do Dr. Pau-lo
par aos seus parentes e par aos seus parentes e Konder Bornhausen, dignissimo Presidente da Assem-I;

_

pessoas de suas relações, o pessoas de suas relações, o bléia Legislativa do Estado. À coluna . social deseja' ao
contrato de casamento de contrato de casamento de ilustre catarfn ense sinceras felicitações.

. ,

seu filho AILTON, com a filho AILTON, com a sta. -:0:-,-. I

sta, Janete Cardoso. Janete Cardoso.

I E
.

JANETE e AILTON
. ucontra-se em. Florianópolis, em visita- a S�l� noiv'�

Noivos

I
Srta. Maria Lina 1cono11103, o Dr. João Alberto Ribeiro.

Florianópolis, 7-9-956.
..................o••••••••••••••••••••�•••

I· N�ti::o f>%':O�,�t:dO��,���ti,� sf&,,;��1Í,t.
i tom sempre quem conte de suas noites' �gradáveis e

/'
animadas. _' , i

- -:0:- i
i F ico contente em saber que (Í Dr. Maurício dos Reis, ,­

I encontra-se .em Ftoríanópolis, tratando de- altos negócios"]. ;::=============:::=========�

/"ll1e dependem de sua volta ao nosso comércio.

TEATRO-:

A sociedade comenta da vinda de Leda Brandão
IRalÍ, Miss Distrito Federal, na proxima festa do Lira

�ÊROLA�N''''�'U��N
Ten', eh,be. dia 22.

-:0'- I
Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante, sito à F ::ilar�i 'd� casamento -d� Marta Boabaid, C0111 b Dr.l-

rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local. Savas Joanídes, no proximo domingo., I

Sociais
ANIVERSÁRIOS sr. Oscar Matts, do alto cõ-

. STA. MARIZA S. AMORlM mércio de Chapecó, que se
'I'ranscorre na data de acha acompanhado de sua

'hoje _

o aniversário natalí- digna espôsa d. Valí Matte,
cio da gentil sta. Mariza Pessoa grandemente rela-

_ Sardá Amorim, filha do sr. cionada na sociedade local,'
Egidio Amorim, alto -fun- roi alvo de inúmeras home­
cionário do Acôrdo Flores- nagens prestadas por seus

tal, e de sua exma, espôsa amigos e admiradores:
d. Alaide Sardá de Amo- Os de "O ESTADO" le-
rim, do magistério catari­
nense.

No ensejo da data de
hoje, a distinta, aniversa­
riante, que· goza de largo
círculo de amizades; reu­
nirá na residência de seus

gen itô res suas amiguinhas
e admiradores, que irao

prestar-lhe inequívocas' pro­
vas de aprêço e regozijo.

Os de O ESTADO, as­

sociando-se às homenagens
formulam votos de pere­
nes felicidades.

SR. OSCAR MATTE
Encontra-se em nossa Ca-

vam seu fraternal abraço e

formulam votos de feliz es­

tadia em nossa Capital.
FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Armando Mirowskí
- sr. Alvaro Flôres
- sta, Meí Guimarães

Bom, _

- jovem Raul Caldas Fi­
lho
- sr. Adolfo Silveira de .

Souza
- sta, Helena E. San tos
- S1'. Arquimede Mon-

guilhot
- sta. Aracy Lopes
� sta, Dalva da Luz

pital, o nosso prezado ami- Mann
.

go "e distinto conterrâneo - sta. Maria Reis Dutra
••••••••$•••••••••••$••••••••••••••••••••••

PARTICIPACAO
'

,

j

�

• SIKA - 3

I :;��%':��� de pega, para concreto •

�
, 11039

�,
r

Com SIKA na

argamassa. •• a água
"

nunca mais passa-----

"

SIKlt S.". Representantes em todo o -B1'asil

·Vendas dos produtos Sika éln Florianópolis:
TOM T. WILDI & CIA. Rua D. Jaime"Câmarh

Esq. de Av.Hio Branco, C: Postal 115

,ZOti ...

xXx

A 'üstreia do Teatro Experimental Guaira de Curi­
-;;ib), em a noite de sábado poi um sucesso. Posso afir-

'

mar que agradou plenamente a distinta e seleta platéia
'lue 1:1 se encontravam.

-:0 :_._ 'lillINGO-:

N o próximo dia 28, a sociedade pró construção Igreja
São- Judas Tadeu, realizará um bingo com o aplaudido
desfile de modas infantis, no salão do Lira Tenis Clube.

--:0:-

N) dia 7, quando este cronista, contava mais um ano

Ide existência na sua vida preocupada com os que real­
mente merecem, sem espera jantou no Grill Room do
Pl azn em companhia da sra. Bernardete Ga rof'a.lles. Te­
reza Fialho, Nice Faria e o Dr. Dario Carvalho.

-:-:0:-

T e;'ezinha Dutra, a maca bonita de São Francisco do
Sul, esta nos viaitando. Correm rumores que sera candi­
data Miss Cinelilndfia para 1956.

-:0:-

DO

Incendiaram 'à ca­

sa do comerdante
inqlês em Chipre
NICóSIA, 11 CU, P.) -

S!1bobdores ''da Eoka, gru-
-

po terrorista cipriota-gre­
go que combl,lte _os britâ­
nicos, incendi:nam, hoje a

casa, recém-c�nstruída, do
I
comandante-em-chef-e das

'fÔl:C.as terrestres britânicas
....;;..;;,;;::;. do Oriente Médio.

Um comunicado ofÍcial
revela que o fogo seguiu-se
a uma explosão, indicando
que a construção havia sido
tamberrJ dinamitada. A casa,
situada na costa meridio­
nal ela ilha, perto do quar­
tel-general britânico no
Ol'iAnte Médio, ficou -redu­
zida a escombros. A resi­

-

dência estava rect'hendo os

retoques finais e seria den­
tro em breve ocupada pelo
eomandall te-el11-Chefe do

exercito inglês do Oriente

Médio, General Sir Charles
Keightley.

-

. ,

}-..r............ ..,.....,........ �i
..\oo-....�.;.._��-'lw �,.,...",,;.......�_�..._..._.....�..� .....

.
-

.

. "

'''Mes Ihts enxuvals
4 melbpr uportun'ídade para· 'as

noivas e donas' de essa
Já tivemos oport{l11idadt de noticiar por estas co­

lunas, o êxito sem precedentes alcançado pelos estabe­
lecimentos "A Modelar" com seu sensacional lança­
mento: "Mês dos Enxovais", uma homenagem as gen-

t ilissimas noivas e- donas de casa.
_

Esta iniciativa teve uma repercussão muito além
das mais otimisticas expetativas não sómente em todas
as camadas sociais, como, também entre as populações
das cidades circunvísinhas da nossa: Capital.

E, não poderia' ser de outra forma, si considerar­
mos o regime de asfixiante carestia que impera, ter a

rarissima oportunidade' de se adquir-ir artigos de per­
mariente interêsse e máxima utilidade com tentadores
descontos que vão de 11 a 25%.

Desde a roupa branca de uso pessoal feminino, até
os 'artigos mais disputados pelas donas de casa estão

./ <endo apresentados, numa. grande variedade e com re­

baixe consideravel de- preços. Tôalhas de banho e rosto
- tapetes - tecidos' para' cortinas _;_ passadeiras -

matéria plastica - guarnições de chá e jantar - col­

�ha� - lençóés - fronhas � guarnições de cama, tudo
"\so está incluído, com impressionantes descontos no

imuátlco "Mês dos Enxovais", i
�

Justifica-se, pois, plenamente o sucesso que está al­

�an\ando a yaliósa renlização do nosso maior magazin .

...

Sem ondular os cabelos, como ir8o,JoCk:ey?...
- NÃO SE -AFUJA, LEONOR!�TONI RESOLVE ÊSSE CASO.
VOU AJUDÁ-LA A FAZER, EM

CASA, UMA PERMANENTE-CAE­
ME A FRlb.

-QUE TRAPALHADA, VANILDÀ'
JORGE TELEFONOU OIZENDO
QuÉ I�EMOS AO JOCKEY. MEU

CABELEiREIRO N.ÃO TEM MAIS
HORA ••.

,
j .-

�& ASSIM: ENROLA-SE O CABE-
-Lç) -CÓM o GiRO-ONbULADOR.
NX�TE.ó\'Ji MÃi5 �ÁS;riCO. PI>,RÁ�,
FECHA'-CO, ÇOMPRIME:SE A Hlô-

'_TE PLÁSTICA. APLICA-SE DEPOIS

_

'

A, LOÇÃO ONDULADORA TONI .. ,

- TRATÉ DA CI>SA, ENQUANTO O

�/ /

-QyE MARAVILHOSO
PENTEA[)Q LEONOR!

. ONDE O FÊZ?

-EM CASA, COM TONI, PERMANENTE­
CREME A FRIO. E' CÔMODO: ECONÔMI­
CO E PERMITE SUAVE E NATURAL ON­

DULAÇÃO; PRÓPRIA PARA QUA�QUER
PEt--ITEAqO.

............,..............----

ONDULAÇÃO'
PERMANENTE
EM CASA

Agora, mois fácil com OI

GIRo - Cnclulaclores.
('lASTICOS,SEM ELASTICO)

ZE-MUTRETA-:

mulher
:� xícaras da água em que

tenham sido cozidos os

aspargos
1/2 xícaras de vinho bran­

co sêco
1 xícara de arroz sal e pi­

menta à vontade
1/2 xícara, ele queijo par­

mesão e gruvêre, rala­
dos e misturados

6 colheres de manteiga
Numa caçarola de dois li­

tros, misturam-se os aspar­
gos com a água e o vinho,
.juut.uulo-se, depois, o aro:
fOZ, sal e pimenta. Deixa-se
ferver, t.impa-se a caçarola
e diminui-se o fogo, ao mí­
nimo, deixando-se cozinhar,
até que o arroz esteja ma­

cio e tenha 'absorvido o lí­
quido, o que leva -uns quin­
ze minutos. Numa fôrma ra­

za, coloca-se o arroz cozido
e os aspargos, em camadas,
colocando-se os melhores na

parte de cima. Espalha-se
o queijo e leva-se a forno
quente até que o queijo te­
nha se derretrdo e a parte
.superior fique dourada.

Abacates com camarões
Descasca-se e limpa-se

"maio quilo de camnrões .

põe-se numa caçarola 1/2
xícara de vinagre, 1/ de xi­
cara de azeite doce, 1/2 xí­
cara de vinho branco" sêco
de mesa 1 colherin ha de sal,
uma de açucar, outra de es­

neciarias (canela, Cravo,
atc.) e uma cebola pequena
picada. Deixa-se ferver,' de­
pois- em .fogo brando, duran­
te cinco minutos, deixando­
se esfriar no' líquido. Usa­
se a massa como recheio de
três abacates. de tamanho
médio, partidos pela metade
e sem casca.

l!':stes camarões são, igual­
mente, muito apropriados
para "hors d'ouvre" para'
"cocktail partias", presos
com pa litos, podendo ser

servidos com O�I sem môlho.
----,--_._------

.. SUEZ
LONDRES, 11 (V.P.) -

..\, G,rft Ilreten ha rejeitou
f'crmn lmente a proposta
epipcia, no sentido. ele ser

ampliaq�.a base das nego­

ciações 'sobre J canal de
Suez.
LONDRES, 1.1 ru. P.)

Foi enviada ao secretario

geral das Nações Unidas
copia da nota do presiden­
te Nasser, que rejeitou o

plano DulIes. Nessa nota se

diz qu-e o governo egipcio
"tomou nota" das opiniões
manifestadas, mas que até
agora não houve negoc�­
cões com ° Egito. E depois
de outras considerações, o

documento exprime o pro­
lositó do govern o eg ipcio,
-le continuar trabalhando
em prol de'l:lma solução por
meio de negociações, de
cordo com a letra e o espi­
rito da carta das Nações
Unirias.

,
.

Geladeira
Vende-se uma. 7' pés cúbicos.
Marca "Champlon". A tra­
tar neste jornal, das 14 às 17
horas.
--,-------�

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Améri-

4 Florianópolis, Quinta-feira, J3 de Setembro de 1956 G ESTADO
_ .. - ---- - ._ ... _--- _. __ ...._-----_._-------_ .. _._ .. - .. -�-_ .. _._-- ._-_ .. _-- . __._-', -- ---_._--- -

,/

.

A F .C.F. e o Campeonato Brasileiro de Futebol
:rodas as �ténções do pú- Futebol que como foi noti- do fazer, sua estréia a 2 de equipe aguerrida e entusi- roso, afim de que os nossos agora atravessando fase de mação e orientação do

blI<_:o esportivo brasileiro ciado tem seu início mar- 'd;ezembro contra a repre- : asta, com valores 'os-me- tradicionais rivais conhe- recuper-ação. ' , "scratch" catarlnense, o sr.

estao voltadas agor.a �ara o cado para meado de novem- sen tação do Paraná. Ilhores, constituida median- çam o verdadeiro poderio
. 'Osní Mello respondeu-nos

Campeonato Brasileiro de bro, devendo, o nosso Esta-I Temos que formar uma te um selec"ionamento r igo- do futebol barriga-verde, E um selecionamento já ter um nome em cogita-

..-E:: : 4: » : TõE :: : �_�sà '< &;=5 zr W � completo é na verdade o ção, mas que prefere não
''> que deseja o maioral da revelá-lo no momento.

v,
FuTEID1.TENIS Federação Catarinense de

.

E: 5
c:: "I;Futebol, se. Osn í Mello, 'Novo Cempeêe� � : que ainda este mês tomará

c: S I
todas as providências ne-I dos leves

.

.;.
cessá rias para tanto. Para,

::
-, s?mêço'� F.C.F . .i.á n? pró-I O pugilista Joe Brown é

•

xsmo mes paralisará os C
-

di 1
.

. o novo ampeao mun Ia

_ campeonatos das LIgas e! d bc d I tit I'
ca

.

t d D"
- ,

e ox os eves, I u o .que
mais o cer ame a ivisao .

rlti 2a f
.

Especial e também o da Di- I
conseguiu na u Ima. ei-

. _ 'Ira ao vencer Bud Smith, no
vrsao Extra, este se neces- 140 d�d I t
NO- ; •

I
,roun e uma u a pro-

sarro. E que a en tidade vai d 15' d
,

'

I
grama a para roun s.

promover jogos de seleções . '

�o�:;�n��sr ql�m s�:soer�:�i;� MOTONAlJTICÁ
designado pelo presidente.
,Tal observador que pos- Campeões 05'"

sivelmente será o técnico' da .

seleção catarinense requisi -

Ca ri'ora r: tará' os elementos n eces-. J)

ria contra o Figueirense, OS QUADROS Boriga e .�Vlihon; �ésar, Nil- ; sários, formando dois ou O la Campeonato Era-
não treinou e ao que tudo AVAÍ - Tatú : Mário e son e 'I'ião : Carriço Dual' trê iunt 1"s,

',' .>: -, res conjun os, (l11 saindo

I
aíleiro de Motonáutica, rea-

iQ.dica não poderá atuar do-
I
Guido; Marréco, ,Abelardo te,. Cabano, Ceara e Za-, os elementos que forma- lizado domingo último, na

mingo contra o Caxias, dada' e Enísio; Fernando, Amo- ekv I - " t h" b
.

v, .

.

rao o scra c ,�rnga- Lagôa Rodrigo de Freitas,
a gravidade da contusão so- rim, Betinho (Bolão), Nil- O árbitro da peleja fOI o d I t I d l'

- -

i
'" c c ver e. n erpe a o pera nos- I foi vencido peleis cariocas,

frida no pr élio contra seu ,'son e Jaco'.' s
o Ge D

.

t 'I-.
, r, rson emana, com 'la repor agem sonre o no- conquistando -os gauchos+o

,,-.ntigo clube. BOCAIUVA - Girasol,; atuação aceitável. i me do encarregado da for-,' Vice-campeonato.
ESTREOU MAlHO . - -"

�i�� ;��;\r';:t�:��;:�= Campeões B.rasileiros de FUlebBI os' comer-
:�S�O!��l����tl���� b�:����li� cl-a' rl·os,� Cata.rl·neoses ,"'-ro central. No primeiro
tempo chegou a decepcio-

��·s.à ;�:o:;:a ���a��a�i!:� EM SAO PAULO,. NAS COMEMORAÇÕES DO 10° ANIVERSÁRIO: DO SESC
G:�oo��u;:'�, P�::�id:�:� NACIONAL VITORIOSOS NO I CAM PEONATO DE FUTEBOl COMERCIÁRIO
t' alta-lhe ambiente com a Entre as comemoxações, 7 de setembro correçte, as

.qu ipe. T�lvez atue frente
no grande Estado de São diversas provas desportivas,

os joinvilenses, ;
Paulo assinalando' o' 100 sendo que .us do 1° Carn­

REAP,ARECIMENTO DE aniversário .

de fundação do peonato de Futebol Comer-
FERNANDO SESC Nacional, o 10 _Cam- ciário contaram com 'os se-

Outra nota' de sensa-
>,

peonato de Futebol Comer- gu in tes elementos, jogado-
.ação da partida foi o rea-

ciarro mereceu destacado res, que lá elevaram bem
)arecimento do extre�a

-

relêvo. alto o nome de Santa Cata-
Fernando, já restabelecido ,.'

_
_ _ rina:.J aime Leonel de

Ia forte contusão que o co-. Delegaçoes, de São Paulo, Pld f' M y &• "
, .", ,< <11] a a Irma e er T

ocou inativo por quasi dois Parallà,,, Rio·_(illande' dó. Sul.,:·C .. .-. '�'" 'tA" C 00 ".) '.'
�,�, t 'C '''''h t'

• iR, :["-' US u OI I ea, 1l:1enl,
:neses. Seu tra'l:1alho na ,e d'e "au a aLarI a es Ive-

W'l F'l' d C .

.
,_,. . I son I omeno, e ar-

oite de terça-feIra, pode- ram pl'esentes aos dIVersos 1 H k C
' .

" ;e diz�r, foi magnífico,. sen- atos comemorativ?s, s�ndo i��ús�rei��c ;uve��:�Cl�ar� Novas Vitórias do BRASil
rio mesmo uma das maiOres que a nossa fOI chefIada

d 'd H 'lt S'l'
. ! �

- OSO I em' aml on I va, M' t' 't" I
.

�iguras em campo. pelos s1's. Charles Edgar··d·' A 'b' I P 'f'
-

I
aIs res VI onas a can- BrasIl 3 x Israel. O (fe-

.

P'd d C
I em; fi! a url Icacao, a "

'

t t 1'" )
,

Luiz Osnildo Martinelli, da ACESC _

._
OS MARCADORES Montz resl ente o on- . I

.

J
' d:Nr �,ram os. sex e os mascu 1- mmmo

A nota de maiOl' destaque dos últimos dias .foi, sem! Os marcadores, pela.or- selho
'

Regional �o SESC-� ��:m ;d�ac:ili�ni o�e Ir�ã�:� �o e feminino do BI:asil n(!j. .

'

.

dúvida, a data que assinalou a passagem do 33.0 aniver-! dcm:. Fe,mando, num sem- SENAC e pelo d:retor-re- '.i: o" "

.

.. I'd m' ,;Almpeonato M'undlal de I ,BrasIl 3 x Belglca. O, (fe-
.' 'I do R b °t L CrU'll, ..CI MlIanda, e, Voleibol que está sendo minino)

. "ário da fundação do glorioso Avaí F. C. - o simpá- 'pulo espetacular; Nilson, glOna, r. o eI o acer-
J

.

dOI" d C
'

. "
., 1 h A' �a.' aIme e

. IV.eIra, e.. realizado em Parol·s. EI's o'si Broasl'l 3 x I'ta'll'a 1 (mas-
t ICO gremlO azurra - uma das agremIações esportIvas de ca can ar; morlm e u, d ..

. RamoS & Cla, Lau ares o, lt 1
'

I' )
de maior prestígio do nosso Estado. Cabano, este para os' auri- Na AvenIda' Anhamga- Ie::;u ar QS: cu mo

Justas, J'ustíssimas, pois, foram .as . expansões de �:elestes. b" rfI São Paulo, de 1) a
Capela, ela Casa Fernando ••0••$é•••••80•••••••" .

a,u, e Ltda; Dionei Coelho Pinto,

:�f;��ij,?al:i_�:l��::'�s:o������uc�mp:s�:g�:l�e���aá�:: CAMPEONATO P-A-U-l-IS-TA DE FUTEBOL ���3 Cl;;��el�:t�l: ;SU���I�� OS JOGOS PROGRAMADOS PARA
piciosa data, qlle sintetiza uma longa e benemérita rica e Nelson José de Mello,

"

existência de trin,ta e tres rmos de lutas e glórias, es- Fpolis, 11 (U. P.) - Após os. resultados de domin- SA'BADO E DOM INGOda firma Melo & Cia, sendo
c;revendo páginas brilhantíssimas nos anais do esporte go _:_ Juventus, 1 x XV de Piracicaba, 3; XV de Jaú, 1

, técnico Gerson Demaria, da .

"barriga-veli4e", pág,inas que constituem legítimo pa- x Santos, 3; Linense, 1 x São Paulo, 4; Guarani, 1 x POl'- São as seguintes as

par-I
Àsí.O horas

.

- Bocaiu-'
Casa Bôa Vista.

trimonio histórico e de que, com sobeja razão, muito tuguesa de Desportos, 2; São Bento, O x Palmeiras,- O;
Êsses', d o tod s

tidcts programadas para sá- va x Tamandaré

se orgúlham os ávaianos de 'cora'ç�o. ,.
I Ferroviário, 1 x T�ubaté, 2; Noroeste, 4 x Jab�quara, 1 comerclar;l:s�a �'����él'am °a I'bado e c1omin�o, p�los c�r- I

À tarde - Prelimin�r -

,

E como presente de seu amversano, ascendeu

a',
e Portuguesa santIsta, O x Ponte Preta, 1 - fICOU sen-.

vitória sendo Campeões I tame� .d� Caplta�J' 1l1ClUSIVe 'i Campeonato" ��adons�:
ponta da tabela da Divisão Especial dé Profissionais, do a seguinte a situação dos concorrentes ao Torneio'

Brasileiros de Futebol Co- da dIVIsa0 especIal: postdal ,

Telegraflco x la-

('m companhia do Paysandú, graças a sua estupenda ,vi- de Classificação do certame da F. P. F., por. pontos per- merciário.
man are

tÓl'ia sobre o Figueirense e a deblaque sofrid� pelo onze didos: I
- SABADO ' 0ampeonato da Divisão

b d' d
"

P
DISTINÇÃO EM SAO -

13 "O h C
.

rusquense lante o Amel'lca. 01' êste dia marcante I PAULO
AS ,.J ora�

- am- Especial de Profissionais:

para o esporte catal'inense, apresento as minhas con- 1.0 - Santos , , . 3
Nas festividades de 7 de p;�'ulto de AspIrantes e 'Nesta Capitãl - Avaí x

�ratulações aos �eus abnegados dirigentes, defel')sores 2.0 - São Paulo e Corinthians 5
t b S- P I, 11;),.:>0 horas - Campeona- Caxias

, 7 se em 1'0, em ao au o
d D'

. -

EdP
.

e simpàtizantes, augurando�lhes farta messe de glórias. 3.0 - Por:tuguesa de Desportos " 000
., .' d ;f'l i to a. IVlsao xtra e 1'0- Em, Joinville'

-1:' ,,__ ,x' 4 PI'
. 10

'

u. comerClarIOS e::; I a-
'f"

.

B' G
.

,'o
.0 - a meu'as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

I' F�! lSSlOnalS: ocalUva x ua" ca x PalmeIras
, 11 ram com as g' onosas 01'- , , . ,

Fa'Zendo uma apreciação desapaixonada do pano- 5.0 - São Bento e Taubate
, , A" o J 'd

'

ramo Em lta.],1 - Est�va x

rama técnico da Divisão Especial, de Profissionais, ora '6.0 ,- XV de NÓvembro (Piracicaba) 12 \c1s Inb as,. sen o que os
DOMINGO, I P ysand'

jog::ldores de Santa Catari-
I
_'

'

"

a ' u

em curso, leva o observador a apontar os quadros do 8.0 XV de Novembro (Jaú) e Ferrovi. 16 ', .. ,___
_' Pela manha - Gampeo-, Em Brusque - Carlos

Pb,ysandú e do Avaí como os mais credenciados à con: 9.0 - Guarani e Ponte Preta.......... 17

C t I nato de Juvenis· Renaux x Figueirense

qu'ista do título, seguidos bem de perto,' é verdade, pe- 10.0 Linense e Jabaqllara ... ,........ 18 ampeona O .. Às 8 horas - Atlético iX' 'Em Blumenau - Olímpi-

los americanos. Bastaria analisar á campanha que vem 11.0 - Noroeste ,................ 19

Escolar 'I
Gllal'aní ,co x Marcílio Dias

empreendendo o esquadrã10 brusquense no atual certa- 12.0 - Portuguesa santista , . . . . . . . . . . . 21

me, bem como a dos "alvi-celestes" da capital, para jus- 13,0 - Nocional , . 22

tifi�ar tais alegações. Mercê de seus bons desempenhos ),
'

1 �rr: I�o�sa edição debal:na- :1 FUTEBOL DE SAlA-O
é que ostentam, no momento, a posição invejável de lí. P R O X I MOS .J O G O S 1111''\ 1l11Claremos a pu Ica- ,

.

deres com quatro ponto R perdidos.
ção dos resultados do 5° TABELA PÁRA O

TOR-I
Postal x Acanhados

Outra equipe que vem se apresentando satisfatoria- QUARTA"-FEIRA" - DIA 12 �ampeonato Escolar e 40
I" NEIO DE INVERNO Colegial x Polícia

mente é a do América. O conjunto da "Manch�fer" cata- NO PACAEMBÚ - S. C. Coril!thians Paulista x C. A. l.J..ampeonato Normal Re-I Dia 12 - 4a. feira Dia 24 - 2a. feira,

rinense, sem desenvolver uma atuação imI)ecável, me- Line11se. glOnal, que t�nt? sucesso 1 Milionários x Portuguê- Milionários x Guaraní

rece contudo' ser apontado, também, como sério candi- 'EM SANTOS - Jabaquara A. C. x A. A. Portuguesa. aL:ançaram na ultImal, sema-
i sa Tenel1te Silveira x B.

dato. As demais com altos e, baixos" chegçt"ndo algumas,-' na, vindo a Inspetoria de

I Ten. Silveira x Flamengo Verde

mesmo, a comprometerem. Entre elas encontramos as QUINTA-FEIRA - DIA 13 Educação Física, dirigida Dia 14 - 6a. feira Dia 26 _::_ 4a, feira

equipes do Caxias e do Figüeirense, que' vêm decepcio- NO PACAEMBU - A. POTtuguesa de Desporto� x pelo desportita E'rico Strae- Acanhados x Guaraní Portuguêsa x Postal

nando as suas numerosas torcidas, ocupando posiçõ�s A. A. Ponte Preta. tz Júnior, de marcar mais Colegial x B. Verde Flam�ngo x Polícia

pouco recomendáveis, incompatíveis com o prestígio'
um tento de mes,tre. Dia 16 - Domingo Dia 28 - 6a. feira

que desfrutam no cenário esportivo de Santa Catarina. SARADO - DIA 15
-'\�."I'tI•• IOt�••".e.••••" Postal x Milionários Milionários x Acanhados

NO PACAEMBU - A. Portugüesa de Desportos x �ão Paulo Futebol Políria x Tenente Sil- Tenente Silveira x Cole-

Nacional A. C.. veira gial
NO PARQUE ANTARTICA S. E. Palmeiras x Ja- Clube' Dia 17 - 2a. fe,ira NOTA: - Os jogos serão

baquara A. C.. / Pol'tuguêsa x Acanha-
\
realizados à noite na F. A.

DOMINGO _ DIA 16 A diret.oria do São Pau- dos I C. com inície às 19 horas,

NO PACAEMBU - S. C. Corinthians Paulista x São lo F. C., por nosso inter- Flamengo x Colegial I e aos Domingos na PoÍícia
Paulo y. C.. médio comunica que a rifa

-

Dia 19 - 411:. feira "Militar,' na parte da ma-

EM SANTOS - A. A. Portuguesa x A. Ferroviaria do, fogão a Quéozene, que Guaraní x Postal I nhã, às 9 horas .

de Es]:!ortes. ia correr dia 11 do corren- B. Verde x Polícia I Os clubes mandatários

EM CAMPINAS - A. ·A. Ponte Preta x E. C. VX de te ,pela Loteria Estadual, Dia 21 - 6a, feira deverão levar bola. .

I ficou transferiga para o Portuguêsa x Guaraní I Os clubes clas'sificados
i dia 80 de outubi'o próximo Flamengo x B. Verde n-a divisão'B., farão aS pre-

,
! víndoüro. Dia 23 - Domingo ljminllre�.

I
VENCIDO PELO LlDER DA DIVISÃO I
ESPECIAL, O AMISTOSO DE ANTE-ON­
TEM À NOITE - ESTREOU MÁRIO E

REAPARECEU FERNANDO

IASOUETEIDL 'VE LÁ

Público reduzido presen- da fase o panorama do jo­
dou, ante-ontem., à noite, go mudou inteiramente e o

no campo da Praia de Fó- Avaí passou a assediar o

ra, um .bom encontro entre arco.de .Girasol, para mar­

Avaí e Bocaiuva, jogo es-te cau.-mais três tentos, um

disputado em carater amís- dos quais anulados pelo
toso, como e�lCel'ramento' árbitro.. Somente no der-

dos festejos da "Semana
i 'radeiro minuto da luta o

da Pátria". r I Bocãiuva alcançou seu ten-

No primeiro tempo clau- to ríe honra «Ó,

dicou mu ito o pelotão diri- DESFALCADO O AVAí

g ido por Sau.lzinho, propor- O Avaí �no encontro de I
cionando ao seu valente ad- ante-ontem jogou desfalca-!
vsrsário .Tigeiro domínio, do de quatro bons valores,'sem no' entanto levar van- '. que o técnico resolveu pou­

tagem' no' marcado,r que
I
par, .mas qU'B ,hoje estarão

acusou um tento para o
I
em ação no coletivo que se­

co-líder do certame da di-I' rá realizado, O médio Ma­

visão especial. Na segun- f'ra, autor do tento da vító-

----------------'

na, que .eonseguiram o Os comerciários cata ri­
Bronze e medalhas de ouro nenses, que daqui partiram,
do 10 Campeonato de Fute- repressaram anteontem,
boI Comerciário, marcha-. trazendo a vitória para o

rarn à frente, arrancando, SESC de Santa Catarina,
aplausos da compacta mas- nessa magnífica demonstra­

sa. popular que se cO�I?ri- ção de vitalidade barriga­
mia em todo o trajeto do verde e entusiasmo da. "elas-
g-randloso desfile. "

. ;',,� -'se a d,ue pertencem. -

.

; ;'. NO �mNofAt'DE· VOlEI�-
Tópicos

-::. �I� :x-
Pela displicência de alguns ctonistas esportivos da

capital, menosprezando a prÓPria associação,

,desinte-Iressa.ndo pela sua ,existência, leva-me a crer que a

ACESC terá vida' efêmera. M,uca-se ,reunião e esta é
um fracasso, comparecendo-a s'empre as mesmas "ca- I1'as". Assim,! meus amigos, não ,é possivel. Precisamos do
...poio de todos, e êste apoio só poderá ser dado compa-

,

recendo as referidas reniões, afim ,de que se possa d,e­
bater assuntos de vitais interesses para a classe. A

ACESC, meus amigos, será um orgão defensor dos dh'ei­
tos de seus associados e como tal deve existir, não se

justificando êste abandono.

Novembro (Piracicaba).
EM 'fAUBATE' - E. C. Taubaté x C. A. Linense,
EM JAIJ' - E. C. XV d� Novemhro x Guar:1ni F. C ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Continuação da 8a. página)

I
nense, no '1° andar do Edi- nificados e melhor

re,
a.liza- ; O dr. Roberto Pime'ntel, ma, o dr. Jorge Lacerda,

UM GIRO .PELA CIDADE fício Sul América, sen'do nà 'dos, merecendo especial retornou ôntem, com sua govern'ador do Estado, e dr.

E ARREDORES ocasião entrevistado pelo menção o Departamento de espôsa e filha segunda- Osmar Cunha, prefeito mu-

Sábado o dr. Roberto Pi- jornalista e radialista Na- Turismo. Mencionou, ainda, f'ei.ra, à capital federal, em nicipaJ.

mentel, em companhia de zareno Coelho, eh Radio não conhecer' outra obra se avião da Real-Aerovias, vi-

sua exma, espôsa, filha, sr. Guarujá, que gravou' a im- assemelhasse ao Guia In- sitando, antes em compa-
I

Luiz Fiuza Lima e João portante "interwiew", Na formativo de Turismo, pelo' nhia do sr. Luiz Fiuza Li- p;i
Santos, percorreram" de au- ocasião, declarou s. s. à re- volume de informações, pe- i --------.--.--- ,/,

tomovel, a cidade e. partes portagem ter de Florianó- las minúcias . dos da dos, ,

cio interior da ilha, vísi- polis, onde não vinha há que vão desde o preço das,
N ;\SC{]HEN'rO

.

tnnrlo inclusive Cacopé, es- seis anos, urra bel a impres- jrtilidades dos munidpios: O venturoso lar do nosso

t.uido, também no Clube do são, sentindo que a cap itn l catarinenses, até à l'e'Ia-! pr�z::tdo conterrâneo sr.

Penhasco, Os visitantes, na marcha para um progresso ção de profissionais' libe-' LUIZ �o�v:ntlll'a da Sjlva,

ocasião, ficaram bem ím- vertiginoso, ratificando sua rais, nada faltando. Cem propi-ietário elo Salão "Cin­

pressionados pelas paísa- impressão sôbre as belezas um volume desses "estava- I co Minutos", e de sua exma.

"O Chefe da 16a. C.R.M. AVISA por nosso intermédio" geris de Florianópolis, prin- naturais da capital. O co- se armado para' conhecer i e�pôs.a �. Alz�linda Lànso

que_ sesundo ü:formações do Oficial que procedeu as ins-! cipalmente .d� vista que nhecido técnico adiantou perfeitamente Santa Cata-
da Silva, que conta com

peçao no interior do Estado, existem nas DELEGACIAS se tem .do or iginal Clube do estar vivamente impres- rína, constituindo essa obra numero�a prole, pois que

DE RECRUTAMENTO e nas JUNTAS DE ALISTAMENTO I Penhasco.
-

,

sionado com a,organiiação um vademecum do Esta-: dos 16 filhos o casal usufrui

MILITAR, dezenas ,e até centenas de CERTIFICADOS DE VISITA AOS. ESCRITo· interna e externa da TAC e, do" Tudo isto revelava o! a alegria de ter 12 vivos,

RESERVISTAS a Espera de que, os brasileiros qUe aguardam I RIOS DA TAC visitando tôdas as 'secção espírito inteligente, arguto l foi enriquecido, no dia 8

SO,LUÇÃ? pára as suas situ�ções militare�, alí compare- .'� tarde ,de s.�b_a.�o S. S. da referida companhia, ti- e organizador do sr. Luiz
do corrente, com o nasci-

çam, para satisfazer determinadas f'Ormahdades legais e
visitou os escr-itór-ios da nha agora uma. idéia. ampla Fiuza Lima, diretor-supe-:

mente; de mais u.m� robusta

poderem assim receber os seus CERTIFICADOS prestan-' Tr:tnspprtes
Aéreos Catari- de seus serviços bem pla- dntenden te da companhia, j

e encantadora f ilhinha que

do o juramento à BANDEIRA. I
----- .. ----- velho conhecido do entre-

recebeu o nome de SONIA-

Avisa ainda, que semanalmente remete para essas Bs- -VOCÊ SABIA QUE,
!> listado, e que muitos ser-I REGINA., I

legacias e Juntas, centenas de certificadÓs nas condições
i viços estava prestando ao I

O EST�I?O se congratula

da observação acima. Urge pois, que cada um se ínterêsse
Estado, recordando a reu- I com o dlstmt? casal e for-

-pelo que é seu". I
'lião, há seis anos, em Ita, I mu�a. os melhores votos de

.aí, na qual também esteve! felicid'ades para SONIA-

_____ , ..__,_______________

oresente Rubem 'Berta, on-
REGINA. I

de fOl,'am tomadas providên-I (.... 1 N', E' SA-O JJO"'::'S-:,E---M--------cias que resultaram no ae-
i - ontegornery CLIFT

reporto daquela cidade. S, S. .

Elizabeth T.AYLOR em:

As 3 - hs. I UM LUGAR AO SOL
fez referências especiais ao Món tegomery CLIFT-
-:;Iube do Penhasco, e ao '

que pode nossa capital
Elizabeth T .A__YL.QR em :

UM LUGAR AO SOL
mostrar ao turista, como

.

Preços: ll,oo - 5,50.
por exemplo o Cacopé, com Censura até 18 anos.
3LHlS casinhas, suas rendei- I' As - 8hs.
ras, e os pescadores con- I' "Na T 'I�' A""

sert d 'd "D' 1
e a r'anoranuca

ser an o as re es. lVU -

I R b -t RYAN
. ..0 el • - Rock

g�rel a TAC, sua organiza- , HUDSON - Julia ADAMS
�ao e, se:1 trabalho em prol:' IMPÉRIO DO PAVOR
do progresso de Santa Ca- I '" B f" G

'

,

. .
k ",m ene ICIO ao rêmio

tarina onde .estIver, se�1 se.r I" FERNANDO 'MACHADO
favor de minta parte , fi- i 4Q B'

.

'

1· d R b
.' asrco,

na IZOU o 1<. o erto PI- N P, 'o' rograma:
mentel. N ti

.

CHURRASCO
' o reias �a Semana. Nac.
Preço Un ico : 20,00.
Censura até 14 anos.

Concursos do uasp
C. 334 - ALMOXARIFE púBLICODO SERYfÇO

FEDERAL
Encer'i-ament.o : Dia 2 de outubro

C. 336 - DESENHISTA AUXILIAR DO SERVIÇO Pú·
BLICO' FEDERAL
Encerramento: Dia 5 d� outubro

PODERÃO INSCREVER-SE BRASILEIROS NA­
TOS OU NATURALIZADOS, DE AMBOS OS SEXOS,
DE 18 ANOS COMPLETOS A 40 INCOMPLETOS.

OS INTERESSADOS SERÃO ATENDIDOS NA ES­
COLA INDUSTRIAL. DE FLORIANóPOL.IS, À RUA
ALMIRANTE ALVIM N. 19, DAS 9 ÀS 12 HO'RAS.

� ._-._.__ ---.-.-�_-k-_--

«Reservistas do - Exército»

Representação
Pessoa idonea, bem relacionada, escritório proprio

no centro, otimas ref'erencias, deseja representar firma
de la. ordem. W. Gropp,�Caixa Postal 3151 - São Paulo.

ENCON'I'RA11-SE ABERTAS AS SEGUINTES INS-.

CRIÇõES:

------------- ,---_.__-. ,----._--

-,

flça I BD"BI ELETRICIMENiE!
,- com .o novo e revolucionário

barbeador �Iétrico

,. /
- a maquIna que
barbeia o Brasi"

110
• 220
volts.

E GOZE
-

DESTaS VANTAGENS!
• Barba mais

'rápida e perfeital
• Barba muito.
mais econômica I
• Barba s�m irritar
ou ferir a pele I

.

• Barba mais simples ...
mais moderna, mais
prática muitas vêzes!

Cr$ 860,00
-

PRGÇO rorA� I
.

um produto da IMPORTANTEI

MELAR Com poucos dias d.

prática, V. verá que
.

MIRIM é indispensóve;
para uma barbá
perfeita I

Manufaturas Eletromecânlcas LIda.

Av. Rangel Pestana, 271
3.0 and .• C. P. 6937 - S. Paulo

Distribuidor exclusivo para toda a E.todo • R, G. do Sul:

STRASSBURGER-BRODT LTDA.
Av. Alberto Bins, 1036 - PORTO ALEGRE· R. G. c:�

I'

'_i
I

,----_._---__,;-��-�'-;;;;'-;;...;.;'-;;_-;_-;;;-;;;-;;;--=-;;:;-;;;-;;;;-;;;;-;._--.-;;=

i OFICIAIS SU.PERIORES DA ESCOLA DE
"GUERRA NAVAL EM FlORIt,\J!OPOLIS
r O Exmo. Sr.. Contra-Almirante - Dlcgo Borges
I Portes, Diretor da Escola de Guerra Naval e Srs. Ofi­
! dai." Superiores que' terminaram ·0 curso -n a referidn

Escola, com o proposito de observar " in loco" as con­

_d ições geograficas .de nossas fronteiras fluviais e al-

"gl�ns aspectos do desen\jolvimento industrial e econô­

nJ1CO, dog Estados de 'lVIato Grosso, Paraná, Santa Cata-­
rina e Rio Grande do Sul. Devendo partir do Rio de Ja-­

geiro no próximo dia 11 de setembro, regressando a 20

do mesmo mês. A referida comitiva, chefiada pelo Con­
tr�'t-AlmÍl'ante Diogo Borges Fortes, é composta de 50

oficiais",-devendo chegar nesta cidade às 09,00 hs. do

dia IS do· corrente, partindo para Porto Alegre às 16,00
horas, do mesmo, dia.

Os oficiais que fazem pane d!l comitiva são OE

seguin tes: .

CA - Diogo Borges Fortes
ClVIG - Luiz Octavio Brasil
CMG - Luiz Gonzaga Pinfentel
CMG - Mário Caválcante de Albuquerque
CMG - Armando Zenha de Figueiredo
CF - USN - Chandler W. Swanson
CF - TJSMG - Macie R. Williams
CF - Aprigio Brandão de Carvalho
CF - Alvaro Gonçalves Gomes Filho
Ten. CeI (Av) Deoclécio Lima de Siqueira (Tripu­

lação)
Ten. Cei (ExJ Cesar Gomes ela Neves
CF - Roberto Coutinho Coimbra

--..ÇF - (FN) Heitor Lopes de Souza
CF - (MD) Wandyck Seize
CC- - Ramon Gomes Leite Labarthe

. CF - (IM)' Vicente Pol
CF _:_ Wallim Cruz de Vasconcellos
Ten. Cei (Ex) Dui'v.al Coelho Macieira
CF - Raymundo Eduardo Jansen
CF - Maurilio Augusto Silva
CF _, Ney Câmara Valdez
CC - Alvaro Calheiros
CC -- Henrique da Mottà Pereira Filho
CC - Vanius de Miranda NOD'ueira
CC - Geraldo Dup-rát Ribeiro'" ,

CC - Nicola�l Fernando Malburg
CC - Antonio Bastos Bernardes
CC - Lélio Cavaleante
CC -

-

(FN Doris Greenhalgh de Olivei"�'a
CC - (FN) Aristides Gonçalves Leite
CF - (Md) Carlos Frederi�o Fernandes da C�lI1ha
CF - Didio Sa,-ntos Bustamante
CF - '(Mad) Max Walbert Seize
CF - Raimundo Edmilson Gomes Fontenelle
CF - Antonio Maria Nunes de Souza
CF - Paulo Antoniole'

,

CF - Luiz Cyrillo de Alb�querque Cunha
CC - Ivan Burgos Feitosa _.(

CC - José JoaquIm- Gomes Fonténelle
CC - Noisio Pena de Oliveira

.­

CC - Paulô Gitahy de Alencastro
CC - Henrique Alberto Saddock de Sá Motta.
CC - Flávio Mesquita Junior
CC - Cflrlos Eduardo Neiva
CC - André Becker Ewerton Pinto
CC - (FN) Haroldo -do Prado Azambuja
Cç - (FN) Orlando Pol

I

Desânimo, abatimento, mau humor
palpitações, ansiedade, excitações' ner�
vasas, dôres de cabeça e outros dist�r­
bios mais sérios da saúde podem ser

causados pelas inflamações dos impor­
, tantes órgãos útero�ovarianos.

Quando êstes órgilos não funcionam

normalmente, o génio da mulher alte­
ra-se quase sempre, e ela pensa, não

raro, que está sofrendo de mllitas do­

en?as, sem desconfiar, nem-se lembrar,
que os. seus males podem ser prove­
njentes de congestões e- inflamações
útero-ovarianas.

E:n se�1elhantes casos, uma bôa medicação descongestionante exer­
cera �fe!to, salutar sôbre todo o organismo, e a mulher sentir-se-á

outra:, reammada, bem mais disposta e contente com a vida, que lhe
parecla, antes do tratamento, um pesado fardo.

-

.Trate-se

Use Regulador Gesteira
Regulaftor Gesteira é o remédio de confiança para tratar

as congestões e inflamações dos órgãos útero-ova .

d f'
,.

nanos, que tão
es avoravel repercussao costumam ter no sistema nervoso.

Comece hoje mesmo

Na noite de domingo, a

I'ransportes ,Aéreo'l Cata-;
.inense ofereceu ao ilustre
.Isltante e dign iss ima fa­
.nília uma suculenta chur­

rascada, no Estreito, na!
I As 5 - 8hs.

qual compareceram o sr. E O SUCESSO CONTINUA
Luiz Fiuza Lima e senhora,
sr.: João Santos e sra., sr.

lorge
.

Atherino e Baeta

"Jeves, representando a Pa­
ia ir do Brasil SIA., sr.

,\1al1oel 'Fiuza Lima e sra.,
I

r Sidnei Nocetti e sra., I

H'. Germano Faria e sra.,
'

:"Jadief de Oliveil'a, admi­
nistrador da D.A.C. no Es-

.

tado, Ottoni Ianer, gerente'
]a Varig nesta capital, An­
tonio Pereira e Oliveira,
l'ep'-resentando o consórcio
Real-Aerovias, sr. Newton

Cl'llZ, gerente dos Serviç03
Aere(Js Cruzeiro do Sul
SIA., em Florianópolis, e

sr. Agameno,n NocetLi, re-!
presenbnte da TAC na ca-

I

:;ib I federal c01"npal'ecenclo, I
desta f01'm3, todos os rê-

I

I

pr:senbnte� �as compa- I
hi9.S de aVlacao com esca­

la em Floria;n6polis. O ága-,!·,e transcorreu em ambien­
:.e· de intensa ·cordi!1lidade '

I

pREVE
ME

APRESENTAREI'l1ln� Og preseíltes.

Desânimo
Abatimento

a usar Regulador Gesteira

,.... orce ........

No Programa:
I Repórter Na. Tela. NJc.

I Preços: 11,00 - 5,50.
, Censura até 18 an os.
I ,

As - 8hs.
Charles VANEL em:

A ULTIMA SEN'l'ENÇA
No Programa:
Cine Noticiaria. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

1'·'1.
As - 8hs.

'Mickey ROONEY em:

vALENTIA DE GIGANTE
No Programa:
,Cine Reporter. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura atê 14 a l1"()3.

.'

As - 8hs.
lVIickey ROONEY em:

VALENTIA DE GIGANTE
No Programa:
Cine ReporteI'. Nac.
Preços: 10,00 - 5,.00.
Censur'":.'l até 14 anos.

As - 8hs.
Paul lIENREID em:

A VOLTA DO CRIMINOSa
No Programa:
ReporteI' na Tela. Naé.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

/
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«NO t.enecuío»

Com. a Bihlía na Mão
QUINTA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO

Visto que não sois vós os que falais, mas o Espíri­
to de vosso Pai é quem fala em VÓs. (Mateus íO:20). Leia
Atos 17: 22-28.

QUANDO eu era rapazinho, ouvi um pregador fa­
lar sôbre Sa�ll1el e da maneira pela qual Deus lhe fala­
ra. Voltei para casa tão impressionado com o sermão

que desejei OUVil\ Deus Lllar comigo, também.
Aquela noite, ajoelhei-me ao lado de minha cama

e pedi que Deus falasse comigo, pois eu desejava arden­
temente ouvir a' Sua voz 80'0 Seu conselho, Fiquei naque­
la posição durante muito tempo, mas nada ouvi, Final�
mente resolvi ir dormir. Eu não tinha perdido a es­

perança e disse a mim mesmo: "Talvez Deus falará co­

migo em outra .ocasião e, de outra,maneií'a:" ,

Muitos anos' já se passaram
-

desde aquela noite..
Agora, olho pai-a o passado e digo que Deus já falou
comigo, Já ouvi a Sua voz muitas vêzes e de muitas ma­

neiras diferentes, Êle tem dirigido a minha vida.
Na verdade, Deus não nos fala quando resolvemos

que Êle assim'o faca, mas Êle virá em nosso auxílio
" ,.

quando nós o procuramos' diligentemente, com, sincei-i-
da de e verda d e.

liRA :TENIS C'LUBE
DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa­

ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, .Miss Distrito

Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira ! Aguardem
mai�res detalhes sôbre essa soirée que marcará época
na história dó Clube da Colina,

� .; - -v:

ORAÇÃO

t.ens�:::�o�s:��:::�:�::c:r�n�Oesmp�r�,r�l��o ���:j!��n��� CI'ube Do,ze de IlgustoAs vezes nao prestamos atenção a ti ou nao percebemos
que tu estavas falando CO'110SCO'. Ajuda-nos a ouvir e'

atender a tua VO'Z para que vivamos no espír ito do' Mes- A V I S O '

tre. Em nome de Jesus, oramos. Amém.
'

\ PENSAMENTO PARA O DIA O aumento excessivo do preço da,s utilidades, do

Pela fé OH vimos Deus falando ,COl1.0SCO e pelo amor a luguél dos imóveis, dos salários e a incorporação do

cle Cristo em nós, procuramos fazer a Sua vontade.' Coqueiros Práia Clube de passivo elevado e, custósa
"

.. '..." CLÁÚDIO MORAES (Brasil) manutenção, vieram onerar a administração do Clube.
"1P.....�••*'....,�� .. ' ....:lII.................... Estudadas e postas em prática todas as formas de

P A R'
'

T I C I P'A C A-" O·' "compreensão de despesas, ainda assim viu-se a Dire-
,

-, . .' torta, para assegurar o bom fuuciorramen to da, adrnin is-

'MILTON LENTOS PÓVOAS tração, na contigência de propor o aumento das contri-
CECY GONÇALVES PÓVOAS buições.

participam aos seus parentes e pessôas de suas re- O calenda Conselho Deliberativo, após estudo dessa

lações o nascimento de seu filho 'CARLOS' i\LBERTO nroposta, decidiu aprova-la. (

ocorrido na Maternidade "Dr, Carlos Corrêa", no' dia Em consequência, comunicamos aos nossos -digrios
30/8/56.

'

consócios que, a partir de 1,0 de--Outubro do corrente I

--,- .--'----�'''''-------.-.---.. '___+.--- --,- ano, as contribuições serão as seguintes:
'

,

,p ,A R T I C ,: P A' C. IA- ,O I MENSALIDADE. . . . . . . . . . . . . . . . .. o-s 100,00
- I ANUIDADE de TRANSITóRIO 2.000,00

HELÁDIO MÁRIO DE SOUZke ALAIDE SANTOS' JO'IAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. "10.000,_00
DE SOUZA, participam aos seus parentes e pessoas de Permanecem os descontos, ,dos sócios proprietários.
suas relações, o nascimento, em sua residência, no dia,
30-8-56, de uma robusta menina, que na Pia Batismal re-

I
A DIRETORIA

cebeu o nome de Lucia-Helena. �' I

o ESTADO

CReZEIRO DO SUL
Reserve no LUX HOTEL I \. ARIG

I PANAIR
seu bilhe_te de passagem I REAL,SADIA

.

I A PREÇO OFICIAL

I Telefones 2021 - 2022

I
'

--- '--� .._-"_._- ----�

VENDE-SE Marmitas .. t;osioheir a
Um Fo'rd Prefect 1950 em,

»erf'eito estado só a vista,
ler tratar na Rua 24 de
'.laia 930 Estreito.

Fornece-se marmitas à domicilio.
Casinha de la ordem.
Precisa de cosinheira, exigindo-",e referência. Tra­

tar no "Restaurante Rosa à Praça 15 de Novembro.

. " (
__I"�,r"

�,_.]_te '>n.-.()�( ... (1.... (1...()....()�()�1�()�()....o....(J_·) 'i" ,��

I '4 t.e, D·.�, -a-o :
I',: ,y ,\ I
1° i·I' ANTÊS DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE •

i DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A, RUA CON- i­
I SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCOl'-JTRARA' OS ME ,
i LHORES ARTIGOS PELOS MENORES'F,HEÇOS. TAIS �ó- i
i MO: "ROUPAS EM 'GERAL, FERROS ELETRICOS, FO- I
I GAREIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, I
j I
'j OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROS" CAMISAS, PIJA- --

I' MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMA�� I
I Alem de um grande e variado sortimento de"
I ;'f:�7�::�r;� r?l":��"'t"��:�'fí:�!':', '�; �} :-�

,�,

brineuedospera o Natal que se aproxima
o

" I
I RUA CONSELHEIRO MAFRA, - 9 - FLORIANO'POLIS.

I

I i�a' i�[� �n�i I
I I
I RUA CONSELHEIRO MAFR� - 9 -,' FLO�IANÓPOLIS. i
,''

- "O

__o... })�().... ().....o......()._.()._.()....()... ().... ().... ()....o....(!....o�()_, .

I
'

Lavando com Babao .

'Virgem .Especiélidede
t daEGla. 'WIIZIL. IIDDSIIIAL-JolovUlf r (1IIrclfreglltrBda)

, ..-: eCODom·za-se jempo�e�;d-Dbeiro ,-

�

�-,-,----_.,..__ --�-_._-- --�-----......__-----�--_.--� �------ ------�-------�--� ,------_---_ -,--- _,- __ o " __ , • ,_' - _

I
i -
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(cnnt, da 1.a pág.)
1

lítlcas em choque, e nao ue nova eieiçao direta, com dem estl'l�ullle!H,e lJlutíCl1, néf,essano', convocar para a meses imedíacaurente ante- I Rio ele Janeil'0,\,.2:J uc ,'-'H']

3. Se nem a maioria abso- encoraje ajustes e compo- os abalos que causaria ao que passa a expor. eleição indireta do Presiden-! rlores a outubro, por motivos de 1956.

luta nessa maioria _simples I
síções. '. país (v. Milton, Comentários Em primeiro lugar, é de te.e do Vícê-Pôresídents da II de ordem climatérica, não F. C. de San Tiag-o Dantas,

têm outr()'valor, senao o de '

', I à Constituição, págs. 225- prever que a fleição indíra- República'um Congresso eleí- são prnpípios às campanhas RELATOR

um critério técnico para afe-" A repetiçao da eleição di- 227). ta entre os dois mais vota- to simultâneamente, I�O�vérn I eleitorais, que melhor se re- Ca.rlos Med 'il'o,::; Silva

rição aproxim.at�v� da vo,�- reta, qusr feita com a me�- i ,13. Essas vantagens da Iór- dos acarrete maior ínslstên- ter assegurado, m.edIante I rmam no� jnesr s de março, A. Gonçalves de Oliveira

tade do povo, e licito concluir ma amplitude, quer reduzt- mula de 1891 revelam-se cia por eleições complemeri- prazo suflclen�e, a ,ctlploma-I abríl e maio, estando os COi1- Francisco Brochado da

quê razões de ordem técnica I da aos cand.ida�os mais vo-.' ainda, de tôda atualidade. A tares, já. que o segundo lugar cão dos deputados e

senado-I' gressistas
livres dêsse encar-

.

Rocha

as mais plausiv�is .PEdem ter

I ta�?s na prImelr!l' �enqo a C.omissão adotou-a, introdu- passa a c�n��l'ir admissão ao res.
. so no mês de junho, quando Hermes Lima

levado a ConstltUlçao de .. co ererita, por atríbuír a es- zíndo-Ihe, apenas algumas-eterto derínltívo. . Em terceiro lugar, a práti- se inicia a discussão do 01'-

1946 a preferir, .nas eleições I
colha ao. �es!ll0 corpo eleí- minúcias complementares.v Em segundo lugar, sendo ca V2m d.monsrtando que [IS çarrrento. (cont. no próximo H,)

majoritárias, o sistema

dei'
toral � ínsístír no princípio com as quais procurou asse-:

---- ----- ... -- -----

lnaioria simples, que é. o d� malorla absoluta, é unâ- gurar ainda melhor o pree·n- e
./, _ .....�-"-.='�.";�" :"./" .-.� �_._ ... ----. -----.-----:--

mais conciliável com o SIS- mmemente condenada, ·quer chimento da dupla finalida-
tema proporcional; adotado pelos incovenientes de ordem de, que orientou o seu traba- '

.�

em outras aleíções, e condu- prática da repetição de um lho: obter um superamento ,
- cen te à fragmentação da opi- pleito em escala nacional, rápido e inequívoco da orlse

I

níão. quer pelo fomento da agita- política decorrente da ralta
4. Qual o motivo, pois, para ção política, que acarreta. de maioria absoluta' na elei-

preferir-se maioria absolu- - Daí s: r.. em geral, preferi- ção direta, e assegurar a

ta à relativa, e propor-se, d,a: a eleição indireta, con- simplicidade, à isenção e o

nesse sentiçl,o, a emenda da ríada a um colégio eleitoral automatismo do mecanismo
Constlituição? menor, que tanto pode ser o supletivo proposto. I

5. Na 'verdade, o que leva COl1gresso, eomo um corpo Discutiu a Comlssão

lon-Ia lei a exigir, em certos ca- d. e . e_leitor�s designados em garnente a conveniência de

sos. a. maioria abcoluta, ou eLlç<;>es pnmarIas., . I exigir-se uI? quorum especial
mesmo maioria qualifícada .

Alem dessa forma', apon- para a-xíelíbaraçã., do Con­
sup�.rior, _é o desejo de re- ta-se a do segun�o nome, gresso e· a maioria absoluta Iforçar o que poderemos cha- qus consiste em indicar ca- 'Para a escolha do Presiden­
mar 'Ü coeficiente de legiti- da eleitor, .na cédula com que te ou do Více-Presídents, ao I
mação da escolha. vote; �lém do seu candidato ,�e�os num primeiro escru- I
Tôda, lescolha se legitima preferido, um segundo, que tínío, Prevaleceu, em sua

em virtude de um critério, Ih; recolhe o sufrágio, se o' pureza, a fórmula de 1891

que pode Ser, entre outros, o primeiro não alcançar a ma-: que dispensa uma e outra é
da hierarquia, o da tradição ioria absoluta. A variante permite ch gar num único
OU o da eleição (v Max Wc- mais perfeita dêste método! escrutínio ao dssenlace da

bel', Economia y Sociedad- J?i.o. sistema de a�ial_?ça par- cri�e, íncsntívnnd., o cornpa­
trad. esp., vol. I, pág. 221 e

I
tidártn com transferência de recímentn e nao a abstenção

segs.) , Mediante a eleição, votacàn, constante do Pro- dos votantes. Nada seria mais

imputamos a escolha a de- Jeto n.o 3,572 .. 1953, da Câma-: cont.rário às finalidades ela

terminado corpo deliberante, ra dos Deputados.' medida, do que submeter UU1

e, para que tal imputação se-l 'lí. A comi�são examinou candidato, j� dímínuido pela
ja legítima, exi�lr�os que atentame?te. esse� n�ecanis- fal�a_ de �aIOl'la absoluta n.a
certo número de membros mos possrvois, e mchnou-se, e�elçao direta, ao daspresti­
dêsse corpo se haj� por ela pelas razões expostas, por I gio de uma primeira derrota

pnQl1unCiado. Quantos pro- �lma fórmula quase idêntica I na eleiç�o, indireta, para afi-
nunciamentos uniformes são a. do �U't. 47, § 2.0, da

cons-I,
nal. �_Cfüta-Io p,or si�lples

necessários para operar a le- tItUlça? de 1891. malOlla oU p_lo revIgora- I

,o'itimacão referida? I A alIança com transferên- menta do resultado direto:
'"

Havérá CaSos em qUe a lei' cia. d� votação pare'�eu a. êmterior.. _

1
se contente ,com a maioria �omlsEao. conter dois gravés I A Comlssao teve em m�ra
simples, outros em que re- mcon�t l1len�es: o

. primei�o p�es.erv�r e aumt:n�ar, c nuo

Iqueira a maioria absoluta e e_ra nao satlsfazer ao propo-' d.lmmulr, o pre�tl'gIO do Pr2-

outros ainda em qUe exija sito de aumentar o c06ficien-1 sId�nte e do VicE-Presidente

maioria qualificada superior. te de leg·iti.l?ação dó candi- elt:ü9s ..Por is�o .int
..
rodllziu a

O que, porém, é indispensá- ela to. pref.enc1o, po�s êste eXlgencla da n�alon� ab301u­

vel tornar claro, é que em c_ontmuana. prefendo. pelai ta, que lhe d.a maIs ,an�pla
nenhum dêsses casos existe 21l11ples malona do eleltora- base de confiança publIca;
um critério de ordem técni- do e tiraria sua consagraç�o i �a.s, se lhe f3;ltar e�sa .ma­
co-jurídica, que imponha do fato de se )he transferl-, lOna, o �e?anISmo .

mdlreto I

um dês.::es níveis quantitati- rem VOt03 a outro ?an.di.da-: deve COrrIgI.r � supnr a fal-Ivos. Os moti.vos que levam () to, o que' I?o�e ser JUrI�ICa-, �a, n.o sentido de consag�'ar
legislador, constituinte ou l�ente. admiSSIvel, se a_leI as- i lme.dlatamente, o escolhIdo

Iordinário a preferir em de 31111 dISPUS' r, mas nua tem: em _vez d� expo-lo a cont2S­

termirrad� caso, um� simples raízes. na opinião pública real' taç�es relterada� e_às lif.11!-1maioria ou uma maiOl:ia do paIS; o s�gundo era f�vo-I taçoes da negOclaçao p:ht, ..

qualificada, podem ser, e �'ecer,. atraves do m.ec��Ismo.
ca. "

. ,

normalmente são, motivos da allan�as, a multiplICIdade I 1.4._ U� .dos b,eneflC}JS da

sociais, políticos ou éticos, já de candldatu.ras, af3;s�a.ndo eleI.çao I�dlreta, e a a.çao, P0r,
qué essa preferência decorre �ada vez maIS a POSs�bI.hda- aSSIm dlz�r, pr eventIva, que I

de element03 drcunstanciais je �le .aL�ançar um candldat(i) ela �odera ter,. favCll'ecendo,
ma'te-riais' nãó de elemen- .nalO'la abso'uta com wta- a. apresentaçao de duas cau-,

. Eos raci-ona'is .e formais co- ;ão pr'ÓpTia, o que fQi uma d.tdat_ur<js, ,em vez da dl, ergi .. ,i _

mo os j urídicos. )l'eoc�p.ac:.ão . da. Comissao.' 1 flCaçao pr�sen.te. "

,

6. Preferir a maioria abso-
. f!. e,elçaO m�Il'( ta of.erece· A malOrw SImples, e .a all-l

luta à relativa nas 'eleicões mumcras vanantes, quer ança
_

com transferencla O.: Ique não obede��m ao proces- Cluanto à composição 'do cor- . v�t�çao estimulaI? a mn!ti-

80 proporcional é portanto ;lo el2itoral, quer quanto aos phcldade de candIdatos, tau-I'questão que te�á 'de ser re� conc?I'�entes _admitidos .. A to qua.nto a maioria a�solu­
solvida mais à luz da experi- fomlssao exammou o ProJ�- ta e_stlm�la s.ua r�duçao ao

ência política ·que .de concei- uO TI.O 2,840-A-1953, que atn- menor numelo. E pos,Ivel,

t d o'máticds bui ao Congresso a escolha, I?esmo, que, apesar da plura-
o�s o�e de3ej�m introduzir e ��tni�e .que concorram à lIdade de I?artidos, �avore.ci-

'

, q�Sito da maioria abso- ele:çao mdlreta todos Os can- da, pelo SIstema proporclO­

f {: que pretendem é, co- didatos com votação igud nal, 3; emenda constitucional,�o agima ficou dito, aumen- ou mperior a um têrço dos sugerIda. l,?gre �oncentl'ar :1

't .. o coeficiente da legitima- votos válidos apurados na Icon�rontaça<? eleItoral, e con-I
�t na: es"olha do Presidente cleiçio direta. Permitindo duz�r. os pleItos a resultadoS'
ç, � Vico�Presidente da Re- que. concorram, dêsse modo, l?osl�n�os, que �0!nel11 clesne-,
�úb�ica, ;om o propósitQ de �rnai� de dois candidatos,

.

o
I
cessarIa a elelçao indireta I'aumentar a base de confian- Projeto n.o 2

..
840-A-1953 �I3;-' pelo Congress? . _ /'

ca pública de onde emergem se na neceSSIdade de eXIgir I. }5. A Co�stltUIçao· d_? 1eJII
'.' seu

-

mandatos. .
a maioria absoluta também 'na? �onhecla a ap�raçao cLls!

cs
Nas � sentido .trabalhou a na éscolha pelo Congresso e, elelçoes p�la JustIç� �leito-Io�i;sãO convencida das por is.!?o mandava proceder ral, e por ISSO a Comlssao te-

_

Cantagen: políticas da emen- a tt's escrutínios, se neces- ve de a�aptar ao nOvo sist:>-

�a que '�ontl'ibuirá para a sários, e, ainda a um. quar-
ma a formula do art. 47, § I D d Em�lhoria do sistema e para t2' no qU�11 prev.alecerIa n- 2.0.

. .' -' 'oaca-o' O mbal'xador Edmundo d.

aior eficácia do mecanis- tao a maIOria SImples. Esta Dal proceder a convocaçao, '. a
�m constitucio�al de trans- fórmula fugia por completo do Congr�sso p�lo Presidente' l P' M?

ã da chefi� do Estadà. ao princípio de brevidade na do Superior 'I.:nbunal Eleito-, UZ· mto ao useu de Arte' Moderna FOTITALEZA, 11 (v. A.)

§li� °problemásc suscitados solução da cris�,. e abria e�- ral, convocaçao necessária, I
- Em Angicos, município

�la maioria a'bsoluta . paço a umél serle de moVI- mesmo quand.o o Congres20 I d' FI
' ,

I'
de Roriatuba, GemIda, de

7� A adoção do 'pl'indpio mentos dc composição das se ache_ reum.do, por tratar

Ii e onanopo IS· três anos de. idade, e Ma-
'm'lÍ ria absoluta cria en- fôrças políticas, dos quais de sessao conJunt�.

�l�ta�t�, dhersos probl�mas,' d�f!cEmente sa.iria com aut�- Pareceu ?O�Velllente fi�ü, ri:l de Lourdes, de 9 anos,

que devem ser primeiro' ndade o PreSIdente escolhl- o prazo maxm�� de 15 dIas

I
O Embaixador '�umundo d6.d!va é (ou ll?tO dignf' do I

foram atacadas por uma
'. l' do

I
para essa reumao a fim d" .

'" � �
.

examinados e depOIS reso-'. .·t' t 1
-

'
. .

c: do' Luz Pmto um dos mais figurar na SU:1 ga.J.eria que Ira?o:s�.
Ao se.r atacada a raposa fugiu apavorada,

'd te'xt da· Emenda I 12. SuperIor a essas fo1'- eVI ar pro e açoes de msplra-, , ]\![ d L b h d' tVI OS l_?0 o
t

.

mulas parecia a que a Coni- ção política 'extremamente' Imos eSpIl'ltos do panorama (:cl!leG:l fi. funclar-sp. rH'Imelr�, ana e our- em ren an o-se ma o a

Tod'Üs eles se concen ram na C,, ,

'
" I '

1
. , d f d t G Id f'

'criacão do mecanismo suple- tituição de 1891 continha no pengosas 'para a contInUlda-' mtelectua, da capital do paIS, De qua!q,uer man�ira apro-'
es '01 em seu. socor.ro, en 1'0. era a ICOU um-

tivo; qU'2 deve entrar em fun-
, dart. 47, § 2.0, ed qld1e rbesnltadra �;h ��:es�n���!�:a�oren�o aca.ba de doar ao Museu de veito esla oportunidade pan I ten-do a ra_P0�a mv�sbdo pouc� feri�.. � aparição,

cionamento quandO nenhum' e u.ma �men a a anca a
.'

.
. er�l- Arte Moderna de Florianópo- 'P3.fir'11ar-lhe minha velh'l' conb:a ela. DIZ a cnan.ça conslderad.a' mIlagre, tem

c. .

d'd t alcanca no paullsta, elll�abeçada por no do p.e:lod.o preslde_ncml. .' _ 't- N 1 d It'd- 1dos �an 1 a os, '. "'. Ber'nardl'r1Q d Campos A presldelll:na da sessao foi lIs, numa prova de ternura . d' 'd' I que mvocou, en ao, ossa eva o mu 1 ües ao ocal,
nrrlme'l' escrut1l11O a malO- e. an_.1Iza e e a maIO � )l mli:a-I •••••••••

' •••••••.••••"••••••••••••••••.••••••
'

":7
1 bO I ta "nece' '�a.'r'l·a· a' Rezava o Parágrafo citado: atribuida à Mesa do Senado, pela sua terra natal, um

lIa a sO u . ,,- . .

t d d
.

I
cao.·

consum"ça-o da escolha elei- . e�,vIIl'u.e- .c.ad:yo�sIvdF e de- belo d�senho de'Athos Bul- 'A'o" �O' 'lo' r;'''1IlTI'!0':ln lAISS 1toraI (v� a respeito: Esmein, "S3 ne�hum �os vot�d?SI �eJ�ove q�O:���áe�g� e ma�- cão, dos grandes nome da L�z ���;:I;:".'
",u .... , l..

IVI. A· DE o. ANIVERSA'RIO
Droit Constitutionnel Pran- houver a cança o maIOrIa: a s� _

que mUI-
nova geração ele artistas na-

cais et Comparé I pág. 344· ab:oluta,.o Congresso ele- t�s ','ezes nao se tenha reu-. .

--,--.--.----

DAMASIO UMBELINO BRITO
,<

<.egs' DUguit' 'iraité de I gerá, por maioria de votos i n�do. para eleger sua Mt:sa a C10naIS.. I
�I.�it "Constitutionnel, IV, I prese�tes, um d�ntre OS c�ma�'a d?.: Dermtados mte�, Um I�artão acompanhando a M t

.

b
A \'iu�ª-, filhos., nor.a, .irmãos, cunhados e sobri-

.

423)
.'

. - .� -

-,
... que tIveram 'alcançado -aS gralm n�I! renovada.. na mes- doacão diz: ·ar a vai em 'nhos do pranteado Damásio Uinbelino Brito, comunicam

PJ�e-nhu�a Constituição,

que,
'duas V'otaç�e§ m�is elêva- ma oC3;sIao em qUe �e elegeJ:n 'Meu cal' Martinho de BUENOS AIRES, 11 (,U.

aOS demais .parentes e pessôas amigas, que mandam ce-

imponha o requisito da .ma- das, na elelçao dIreta". o Pr:slde.nte e, o. VlCe-PrcsI- o.
P O b. '. AI.

lebrar missa de 10 ano de falecimento, no Altar do Sa-
. ,'. b bl ta pcjde 'deIxar' . dent.:: da Repubhca. Haro. Pelo nosso comum a-) anqllell'O varo
lona a s' u c, 1 • • d'

-

d
.

.
- , de'

-

d J' C tdI' t f' d' 13
de prever o processo de su- Em prlmelro_lug:ar,.a.esco- A exp� Iça0 o dIploma, migo Newton d'Avila tive o 'Piano, ,decí'arou á United �ra'o ortaça? 7e hesus na �dl e rad, qdUInd'

a- ��ra Ia

I
per'amento da crise, resultan-, lha por votaçao·mdlreta se ato ��ntI�1UO, p,:la M.esa. que l)l'nzer de enviar para o Mu- 'p, .

.' � tO corren e, as oras, agl'a ecen' o es e
.

,la, aque es

t d I d t
co less que sua esposa, a .

o I 1"- d d
te de não ser_ o nivel de vo- con'Ce� rava nos candidatos presl lU a e elçao. In Ire �, seu de Arte qU3 você dirige" .

B 'i M t flue comparecerem a esse ato C e re IgWO e sau a e.

tacão eficaz alcançacl.:o' por que tIvesse_m alc�nçado as completa a: �edldas .destI- antlga mI?s raSl ar .a 1 .

q álqu r do' '�andidatos. En-I duas votaçoes. maIS elevadas, nadas a. assegurar rapIdez e um desenho, de Athos Bul- Rocha, esta passando otI- ,�", '

.t�e OS
e

proc�ssos possíveis a o que fav?re_CIa um resulta- automatismo ao processo de cão que Os entendidos em mamente bem. O sr. Piano
I .

Oomissão fêz sua escolha, do PO! maIorIa �b�oluta, s�m escolha.. al't= reputam muito bom. mostrou-se eespantado com

tendo em vista oS seguintes gue' fosse !l�cessal'lO enunCIar E' uma lembrança amiga e
.

f
-

d R'
objetivos: I esse reqUIsito. A reira. d� 'gesempate vem a 111 ol'maçao e qu'e no 10

,
Em segundo lugar, dispen- da ConstItUIçao de 1891, e uma prova de soliçiariedade de Janeil'o Asbvam corren-

1 _ encurtar a d\lraçáo sav�-se q�alquer .qu�rum es- y�sa a evitar, I?elos mo�ivos que desejO dar à inicia tive, do boatos alarmântes sôbre

da crise política, que se peclal, POIS a malOrIa er� de ja expostos, o mconv��Iente cultural qÍ1e o Museu repre- o estado de saúde de Marta;
.

t I a voto' presentes, o que tmha de um segundo escrutmIO. ,

II�S aura com a proc a�
-

o mérito de desencorajar as 16. Julgou a Comissão 11- senta para nossa terra. Rocha, e reafirmou que tais

cd,ao ld? _resdu�tatd� eneso�'�teIVl'� manobras abstencionistas cel'tad;l, ao reescrever o art.- Você que � um mestre na boatos não têm o
a e elCaO Ire a '

81 d C t·t·
- '. t. ." .

menor

mina
'

quando o pro(,!esso com que as descontentes po- :;t. ons 1 UIçao vIgen e, pIntura Julgara se a mInha fHlHlamento.

supletiv,o de escolha se en- dem iníerferir no prol�esso --sl}bstItUll' a regra, d?s 1,20
'

I 1·
-

d f'
.

. constitucional estabelecido dIas de antecedencla, nele
cerra pe a e,elçao e InI-

( J
-

B 'b Ih C t' -I contida peta dota certa de- ,_� _ �_...vv-_ J'• ......,.,...-,._ ""'- ",.��._ Ja...

tiva do PreSIdente ou do v. oao ar a o, omen a ,
.

"
.

.

V' P 'd nte' rio pago 175). .

Lo de Junho. DesSe modo

l�e-=- �;�Ie:ural: certo grau
I.

Em terceiro lugar, fixava- �longa-se de quatro �e�es o' PEROLAd
. l' 'dade e automa- se a competência do Congres- Imtervalo entre � elelçao e

ti���mf�IC�rocesso supleti-' so para a eleição indJireta, a. posse c;Io PreSIdente � �o
d do que êle não I afastando--se

a hipótese labo- VICe-PreSIdente �a _ Repubh-
�i�ue eex�oOsto às manobras rima da constituição de um ca, o ,que a Coml�sao Julgou

e injunções das fôrças po- corpo eleitoral distinto, à acertado por motIVOS de 01'-

•

-,4, �
.

,

/I I

rg()krI , (JorleCtÍaI'
� fonalidade

de seI/gósfr;!
\ > \ I, II /

\ \ 1.· .; '///

com as

A

NOVAS CORES
CÔRES ,DE HOJE de tôdas as' épocas!para carros

'OPEX - laca nitro-celulose

KEM-TRANSPORT - esmalte sintético

-·Miai�} -o Gf,uanto antes, seu Revenae.d011 �

S·I1�rwin·Williams •

e peça pàra' ver o

sup1em,ento do. Catálogo OPEX 'e

KEM-TRANSPORT com as novas côres-

"De· Luxe" e com as modernas
.

.

ton-alidades opalescentes.

/'

UM Pi,OOUTO

SHERWINIIiWtL�/AMS
áO.J.tl

APARICÃO DE NOSSA" SENHORA
,

Senhora, momento em que
surgiu uma 'mulher vestida )

de branco, de têz muito cla­

ra, que colocou a mão entre
o, animal e os pequenos. A

Vende-se ou arrenda-se o Perola. Restaurante. sito à'
rua 24 de Maio, 748 no 'Estreito - Informações 110 local.

.

aumenta· os g I o b u los sanguin'tQJ e

VITALIZA- o sangucenfraquecido. E' de gosto delicioso e poda
- 'ser usado em todas as idades.

,Preguiça e fraqueza
'V"A'N,A�D 110 L

MOCAS DESANIMADAS I
HOMENS SE� ,ENERCIA,

N iio é sua culpa!
. É a fraqueza que o deixa .cansado, pálido,
com moleza no corpil e olhos sem brilho.
A fraqueza atra�a a vida 'porque rouba

as forç'as pa-ra o trabalho.
VANADIOL

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o SENTIDO DAS COMEMORACÔES - CI NOUENTENARI.Q DO FEIIO INESOUECIVEL DE BAGATELlE GRANDE CONCURS 50 ESCOLAR - AEROMO
.

,

DElISMO DO 14-BIS -- ESPECTATIVA NAS, COMEMORACÕES NESTA CAPITAL'
,

'

form� da legislação federal 'colocado na classificação na-, te, bastando, para isso, cons-j d210s apresentados será fei- uma viagem de ida e volta ao

em vigor. , cíonal) , ", truír uma "maquette' do to em 2 etapas: ,.Distrito Federal, com estadia
Os candidatos cla.ssif ícados Correio Aéreo Nacional (2°

I
14-bis - o avião em que o II

' PRIMEIRA'- PROVA DE de 7 dias, ao primelrn colo-'
no âmbito regional concor- colocado na classificação na- brasileiro Alberto Santos-Du- CLASSIFICAÇÃO ' cadn.

rerão com os demais no âm- cional)
-'

, mont fez o primeiro vôo .no I A ser realizada, em cada PROVA FINAL

bito nacional, cuja prova se-I' Correio Aéreo Nacional( 3°, mais pesado do que o ar. i Zona Aérea, pela Comissão 1° lugar - Troféu Santos-
rá -realizada no dla 16 de Ou- colocado na classificação na-I 2a) A "maquette" poderá: Executiva Regional, no dia Dumont - Viagem com a-

tubro proxímo, na Capital cíonal) . 1 ser construída em' qualquer 7-10-56. i companhante, pelo Consór ,

FederaL', ; tamanho, obedecendo, no en-I cio Real-Aerovias-Nacional
Os candidatos, tendo em, No Brasil:' � tanto à escala das dímensões SEGUNDA - PROVA FI-

'

a Miami, Estados Unidos �
vista serem m snores, terão I

Lóide Aéreo' Nacional(' originais do 14-bis. I
NAL.

. ..

f stadía de 10 dias para as-

direito a se fazerem acompa- (Campeões da 2a Zona Aé- 3') O t
' A ser rea llzada no Dlstrito sístír ao 3° "Kína Orangs"

1
'

1
'

. concorren e encon- F deral pela C missão Ex
' .

t
=.

1
'

n aar por um responsavsr. , rea) trará na Reda ão d J rnaí '.
' ,

.

o
.

e-I
concurso ln ernacionai. de

Numerosos prêmío.s serão I Serviços Aéreos' Cruzeiro "O ESTADO" i R
o

C
o , cutíva Nacional, no día 20- aeromodelismo, a realizar-se

conce,!ido's,. destacando-�e os do Sul (Campeões da 2a. Zo lheiro Mafra � 160ua (mo���= 10-56.. ' "

"

naquela Cidade nos .días 28,
que. s�o feitos co� .

livros, I na Aérea)
, r-íanópolis um� l�n a em

O J�lgamento da� raf'ert- 29, 30 e 31 de dezembro de

com viagens ao Dístrtto Fe-I Nacional Transportes Ae- três vista� do 1tbi ta, . da� pi ov�s, obedecerá ao se-I 1956.

deral, à Bahia e o troféu re�s (Campeões da 3a. Zona como a indicacão d i l�S:t�� gumte cnterlo_: 2° lugar - 1 cronógrafo
Santos-Dumont e uma Via- Aérea) riais em rc ad s

o e CONSTRUÇAO - ,Df 1 a! de ouro, de reputada marca, e

gsm à Paris serão concedi-l Víação Aérea São Paulo trucão d� !od�l �fgicors- 5 pontos, pela psrf'eiçào. I pulseíra de ouro.

d,os a_o 10 colocadz, :t;a classí-
,
(Campeões da 4a. Zona Aé- fotos do ap 1'elhoo o na e DETALHES -. I?e I, a 5 I 3° lugar

.

- 1 éronógrafo
f'icacão nacional: ao 2° 'colo- rea) 4) O

a.
,
pontos, pelo maior numero d s ouro de pulso

d· .,' L'
.. -

R' G 'concorrente devera incluido I R'
"

, t'ca (} uma viagem a ima, no Empreza Viação 19- ran- entregar a "maquett "
.

_

ema J�, ncs a Capital,
r,eru; ao 3° 'Goloc_ado, uma dens3, (Campeões da 5a. Zo- a Prova de Clas,ifica�ã pa�� _

ACABAMENTO �,De 1 a grande e_?(pectativ,a nas co-

'VIagem a Assunção, no Pa.! na Aérea). o di'! 6 de -Out b
. ,o,. a e -5 pontos, pelo (Sme.Io, ,meh1oraçoes do feito que el >-

raguaí, I
c

,

- u ro próximo, ,�REMIOS: Aos cinco prr- vou o Brasil no conceito das

DENOMINAÇÃO DOS PRE- REGULAMENTO ���_u��mento dos mo- meiros colocados, ínclusivs Nações.

Pi�:�Se�!ri!:�GEM I l),Qualquer jovem colegial O Direlo-r--d'O �Tra'feg---- '-A'
-----

--C·-
,_

-�t' IPanair do Brasil S. A. (10 do Brasil poderá tomar par- 'O e reu na
-

api 3'
-

Aflito O. M-a-gi-s-té-ri-o-C-�tarJnense
Visita a;: ����,�:�;:,�!::';�i�:critOriOS

Será possivel que o governo prefenda ,reyogar
a lei de inamovibilidade?

..

Na conformidade do disposto no parág'rafo único rlo artigo 28 e artigo 29,
dos Estatutos do Partido, ficam llelo presen�e e.dita� convocadOEl todos' 03 mem­

bros do Díretól'io Re:�io,nal aI) Partido Social Democrático de Santa Cntal'ina, p,:U'a,

lima l·eunião extra{)rdillária-a,l'ealizar-se no próximo: dia 29 do corrente mês, às
15 horas, na Séde' do Part.ido à rua Arcipi'este Paiva n. 5, nesta Capital, ocasião

I
cm que serão tratadosl assuntos' de interêssc partidário.

IFiol'ianólll?lis, l� ele setembro de 1956.
C'ELSO RAMOS - Presidente em exeJ.lcício.

vêrno.
M �-rn=rwrr1!MreM=T:r", ... DN fj'''im •

"O Esl do" e � e e· 1'1
· Nossa redação foi anteon- Eneontra-se em Floria-

.

.

a u n rUla e e rica ���p;iS�!a��s��;ore�Ul:�l��!� ���l����'e, �e��,� R�Qdeil�t�7 ;��
Visando cbter para O no do Estado deseje manter Diante do exposto venho

res, diretores do Ensino e mentel competente diretor

ESTADO tratamento igualO ESTADO nessa situacão solitcitár a sua interferência professores, que nos -"olicitou do TrÚego Aéro da 'Dil'e-'
aos demais diários da Capi- de desvantagem, o que va- de Presidente do SindL�ato, ap21assemos para o sr. 00- toria de Aeron'áutica Civil.
tal, nosso diretor enviou a leria i�omo a mais totalitar;ia junto ao Governo, no senti- vernador, no sentido da ma-

'

·t 1
seguinte 'carta ao Jorn. Mar-, elas medidas contra a liber- do de ao jornal que dirijo,

S.S. veio a esta capl a e�
tinha Callado Júnior, ilustre dade de imprensa, a favor no. tocante ao/fornedmento

nutenção da citada lei. viagem '(lEi inspeção do ae-

Presidente do SindiCato dos da qual, ainda de Pouco, se de energia' elétrica, ser ga- Aqui fica, pois, o apêlo, roporto e, em companhia
Jornalistas Profissionais d� � manifestou o sr. Governador rantida igualmente de COn - que estendemos às bancadas da espôsa e filhos, aprovei-
Santa ,Ca�ari�a. i Jorge Lacer�a., ' dições aos demais diários da governistas no Legislativo . . t
Florlanopolls, 11 de S2tem-

I � - Devc mforma-lo, tam- Capital, com a extensão, até
tau para vlsltar paren es

bro de 1956. i mem, de que na presente suas, oticinas da rede de
'certos de que, naquela Casa, aqui residentes.

Ilm,o. sr. Presidente do Sin.. emErgência, com o raciona- emergência.
' qualquer. projeto' revocatório Responsável pela secção

dica to dos Jornalrstas Profi ,-' l1u:nto destes, dias, o sr. dr.1 Na certeza ,das suas pro- daquela lei não encontraria mais importante e melin­

sion:;tis de S�nta Ca�arina. ! Stravos Kotizias, pelo tele- i vidências, que se me afigu- maioria para lograr aprova- drosa da Diretoria da Ae-
O mfra assmado, (llretor do fone, entendendo-se com o ram justas, apresento-lhe -

diário O ESTADO, vcm soli- diretor dé O ESTADO, não senhor PresidEnte atencio� çao. ronáutica 'Civil, homem in- .

citar sua atenção, como Pl:';- e,;cond:;u propósitos de faci- sas saudacões.
'

teligente e conhecedor co-

sidente do órgão de dasse litar o funcionamento das
-" Tr'e.m'or de terra mo ninguém de todos os se-

para o que, com a devida Ve-, oficin� e a cü:culação des- Rubens de Arruda Ramos " d
t

' gredos do "metier - o r.

nia, passa a expôr: i e Jornal. Dirctor de O ESTADO RIO, 12 (V. A.) - A locàli- Roberto Pimentel, em vá-
1 - Já não tsrá fugido ,à dade eearense de Pereira, na

sua observação que' sempre' divisa 'com o Est�do do Rio xias oportunidades, tem sido
,-

.

que há; na Capital, raciona-,: F 'I'd d
'

't
-

d G,rande do Norte foi sacudi- chamado à vida pública

F Q amenta ou suspensão de ene '-I' aCI I a es para as Im,por aC"oes 'a da por tremor de terra .pre- para, no setor administra- t? G a-n Ogia elétrica, O ESTADO dei- cedido de grande estrondo. tivo on.de pontifi,ca,. pres,- I e.. ..,
xa de circular, enquanto os: eh' C'

,

t Varias residencia:s tiveram as .

demais diári03 não suspen- i' Ina omunls a vidradas e oS vidros quebra- tal' assmalados serVIços a

dem 'suas edições normais. I \ dos, registrando-s'e um co- aviação comercial brasilei-. II
• .

2 - Ainda hoje cil'cula- RI0, 12 (V: �.) ,--:- Um por- discussões levadas a efeito .

S '" f
ram A �GAZETA, o DIÁRIO ta-:yoz do Mm.1steno das Re- ficou decidido que oS impar-

meço de pânico entre a Po- 'ra. No aeroporto, . .:). 01 I

DA TARDE e A 'vERDADE,' laçoes Exten�res decla1;'ou tadores nacionais que dese- pulação. RecOl:da-se que, há recebido pelo sr.' Luiz FiU-1enquanto, 10 'ESTADO se viu. que os. banqueiros da Ch.ma jarem _ comprar produtos
um ano,

..�als .

ou menos, za Lima diretor superin-
t t t 1 h· ocorreu ah ldenbco fenome- .' ,

impossibilitado de fazê-lo. I �?mums a ora !leo a capl a c meS2s terão toda a liber-
no, oca.::ião em que densa tendent5l da Transportes I

3 - Ocorre, senhor Presi-: vler8:m a? Bral:;l� ,em �ara!er dade, de acôrdo com as pos- fumaça se desprendeu do so- Aéreo,:; Catarinense, dr. I

dente, que a rede de enérgia p,artlcul31 �, �sslm? !lao tem s�bilidades quI'! o intercam- -

de emergência, ligada, à fal-, titulo de mlss�o ofiCiaL Apu- b!o oferecer dentro dos lei-
lo. Mais tarde, foi identifica- Lauro Pereira Oliveira, a-

ta da geral, favorec= esses', C�1ma comum�ta tem co�- loes normais de cambio. Es-
do a presença de salitre e de gente local do Consórcio

trê,s diários, com exclusão de I Pla�o ao BraslI boas q�antl- se, �nquadramento do Co- _:nxofre no local,
Real-Aerovias Nacional,

O ESTADO, d.ad s de a��odao, (o a.no pas- m�rclO entr'e o� dois países, G
", I

'

4 - P,or coincidência OS sddo, adqu�rll� SelS _!lul tone-I alI.as, obedec� as linhas ge-, reve dos mantl-
quatro diário.:; de Flori�nó- i iad�S) e er,a mtençao �aque- r�ls, do qu� e adotado entre

.

poisl têm suas oficinas na
es �onquell'o.� 9ue os lm?�r- val:las naçoes. da Europa e a

mesma rua Conselheiro M, _

bdor,s brasLel�os adqUlnS- Chma c0J:?lun�sta, cujo l?aga-
fra.

a ,�en� em �eu PaIs. as merca- menta e feito atraves dE

5 A
.

d
'

,
nonas ah produzldas. Das moedas, inconversl'vel's

.

- energia e emel'gen-
' .

f��iã�';d��t����J:���, Grã-n-�d-e incendio nu-in-a-c-id-ade do
6 - O exposto evidencia J

-

1 750 d dum tratamento descrimina- apao:, casas esfrui as
t�r!� para, com o jornal que I

dll'lJo, fato que se
'

agrav::l UOZU, Japão, 12 (UP)
•

ram as chamas. Este foi um
se levada em consideracão a Mais de. 1.750 casas foram dos s' is maiores in�endioE
circunstância de ser o" ES- destruidas, hoje, por um in- sofridos pelo Japão, desdeTADO a única folha da im- d'

.

prensa escrita que na Ca i-
cen lO que praücamente ar- 1956, Ficaram sem teto 8.11�

tal não mantém ligações Pcte'l rasou o centro desta ,cidade que há um morto, 22 desapa'
q,!alquer naturesa, co� o ,Zo- de 47 mil habitan�es, a 240 recidos e 55 'feridos, 5 dt),
verno do Est�do, orga� mar- kms. ao Ü'e:ste de

TÓqUiO'1 quais em estado grave A,
cadamente vmculado a opo- V t

- . . '

. ,

sição que é. '
,en os cO,m velOCIdade de 50 autondades cakulam que os

7 - Não acredita quem
kms, .?or�rios, causad'os

pe-,
danos subam a 4,150.000 doL,

s�a SUbsç,l:,eve que o Gover- lo ,t,�fao Emma", propaga-' lares.
'

-
., • <""" � -

,

O mais' anti'go orgão da. pr ssentará _;eu eJucandário,
Imprensa Catarinense não dentre os que e�tão no terrí­
podia, como não ficará, tório de Santa Catarina, se­

alheio as expressivas soleni- rá feita por banca do pro­
dades com que, este ano, sC- prio estabelêcimento e a

rá comemorado o Ano san- ínscrícão -será feita pelo pró­
tos-Dumont, prio Dir[- tor à sede da Co-
E' que há 50 anos o nOS30 missão Executiva Regional.

patricío Alberto Santos-Du-. No caso de nosso Estado, in­
mont, justamente no dia que t grante da 5a. Zona Aérea,
foi escolhido como ,"DIA DO juntamente com o Estado do

AVIADOR", oU seja a 23 de Rio Grande do Sul, tem sede
outubro, com o seu l4-bis, em Pôrto Alegre e as ínscrt­
resolveu o tríplice problema '()õe� s: râo encaminhadas
do vôo mecânico. pela Comissão Regional nes-
No ensejo da passagem do te Estado e cujos pormeno­

cinquentenário do primeiro res, oportunamente, serão
'vôo do mais pesado que o dados a COnhecer.
ar, cuja glória cabe ao Bra­

sil, foi organizado um gran-
. de concurso escolar, de am-

bito nacional e regional,
cujas bases damos abaixo,
O Regulamento básico já

está sendo distribuído entre
os nossos estabr lecímarrtos
de ensino por um elemento
integrante da Comissão Re­
gional.
A escolha do aluno que re-

o

As inscrições serão feitas
entre os dias 15 e 25 de Ise­
tembro .eorrsnte.
O grande concurso Escolar

Sant:Js-Dumont será realiza­
do entre alunos regular­
mente matriculados na quar­
ta série do primeiro ciclo
dos cursos de ensino de gráu
médio (ginasial, _ comercial,
s.grícola e industrial), na

Notícias que andaram es- aí já andam, condicionados. Ondina Gonzaga - foram das professores, pouco ou

palhadas pelos meios do ma-
'

Os concursos, por e xsm- desvírtuados e desacredita- nada restará para 0 capítulo

gistério informavam ele que, plo, desapareceram da prátí- elos a mais não poder. -da Justiça no govêrno Jorge
em breve, a lei d� inamovi- e:1 aclmini3trativa. Os de in-I: De par com êles, sumiram La'cerda. O governad�r, sai­

,bilidade dos professores se- 2;1'eSsO reversã-o e Irempção, também as concorrências do 'de um pequ=no partido,­
ria revogada. 1110 magistério: 'ante. garan- públicas, substituídas pelo não pode ter interêsse na re-

A classe alrlTI110u-::e C:Jl11 tia e estimulo p::lra os pro- instituto elas marmelausens. govação dessa lei.

jllstas razões, , I fessores e s=�uranç� de pro-I Agora, essa notícia de que se fôr até êsse limite ex-

Tal medida, por sobre ser dução para o Ensino, nos zstá em perigo a lei de ina- tremo, será por servidão 11

odiosa, seria mais um retro-
I
últimos anos� sob a dire,ção movibil1daele. U.D:N., na sua ala lança-rai-

cesso, entre tantos que por '�Jlítico-partidá:,ria da sra. A confirmar-se o temor va, carregada de ódio e im-
,----------.-

"'_
! penitente no exigir vingan-

Partido Sociar D,m�;éli�;
r

�:�f�Ü����:��:::f�,��1Palácio, com as honras do

Diretório' R�gional de Santa -Catarina �����o d�a�a�::' as prerro'Ja-

Edt'ral d C V C8' a- O alarma qu.: está intran-
e o n o ç o t'}llilizanclo o professorado

barriga -verde necessita e

exige manifestação ofic:ial

do gov-êrnaclm-, que lhe po­
nha fim, O sr: Jorge Lacer­

da, por certo, fará publicar
nota oficial, garantindo ao.,
membros do magistério que
a lei de inamovilidade será
mantida durante o seu go-

/
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No- flagrante acima', vemos o sr. Roberto Pi nentel, diretO'!.'
da Divisão de Tráfego, quando palestrava com o sr. Luiz

Fiuza Lima, Diretor-superintendente da TAC
'

:apitão dos Portos
Substituindo o' sr. Capitão

de Mar e Guerra Ruy Gui­

lholJ. Pereira de Melo, no e­

levado posto de Capitão dos
Portos de Santa Catarina,

'ciou, demoradamente, na

nanhã de hoje, com os srs,

�oaquim Xavier Silveira e
assumiu êsse cargo, na se-,
gunda-feira última, o sr. Ca­

Jaula Ferraz, representantes pitão de Mar e Guerra Nor-
1a3 empresas 'particulares de ton Demaria Boiteux, tam­
lavegação, em-.....face da pre- bém nosso conterrâneo.
ensão dos maritimos a res- Levando ao novo Capitão
Jeito da f quiparaçã-o salarial dos Portos os nossos votos
'om os empregados das au, de feliz êxito 1;la missão que
::.trquias. Como se sabe, es- lhe foi confiada pelo sr. Pre-
tá de pé a ameaça da greve sidente da República, asse­

ge:'a! ,dos homens do mar. guramos-lhe nos,sa colabo­
'Jaso o problema não seja so- ração em tudo quanto por­
'ucionado até o dia vinte e" veptura ao nosso alcance es-Ium d� corrente., , tiver., , �. '

s1's. Mànoel Fiuza Lima e

Sidney Nocetti, diretores do
Banco Catarinense. /
Na 'ocasião de sua ch.ega­

da, o dr. Roberto Pimen­
tel percorreu demorada­
mente as dependências do

aeroporto Hercílio Luz, con_
fessando-se satisfeito e ao

mesmo tecendo elog�os pela
magnífica disposição e be­
leza interior da referida
estação de passu'gei1'os,
(Contjnua na 5a. página)

Florianópolis, Quinta-feira, 13 de Setembro de 1956

Logo depois ele ,empossado no cargo de vice-go­
vernador, o sr, Heriberto �ulse foi levado em procis­
são à' sede da U'. D. N., para renovar sua profissão ele

fé e fazel\ com que também a renovas�(', ainda mais
uma rez, o sr, Jorge Lacerda.

Falaram vários oradores, entre oS quais Mestre
Wanderley, que se va-l-eu de sua autoridade moral den­
tro do' partido para dar um re2ado aos pequenos alia­

dos, OS quais decididamente não gostaram.
Falou, também, o sr. Aroldo Carvalho, cujo dis­

curso passou a Ser obj eto de largas dúvidas, no seu

significado mais vernáculo do que político, É que, pa­
ra os ouvintes, 'o Secretá·rio da Viação teria dito, a

certas alturas:
"Coube a mim, sr. vice-governador, grande reS7

ponsabil,idade nO' resultado das urnas renovadas.
Coube a mim, ainda, enorme esforço e continua

energia, para ver vitorioso o nos-"o candidato.
Coube a mim, por outro laçlo, o júbilo de ter ao

lado çlo patrício governador um como V. Exciá .... "

etc. etc.

Assim, OS ouvintes escutaram. Na verdade, essas fra­
ses tÔdas, segundo o orador, começavam aS,oim: Cou­
be a AMIM ... coube a AMIM ...

Os elogios eram todos para 0_ Tufí. " comprador
ele votos ...

���------,.GUILHERME TAL.,."""""""�
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


